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GRANDE NATAL 
TERÁ LICITAÇÃO 
DE TRANSPORTE

EMPRESA DESISTE 
DOS ACESSOS DO 
AEROPORTO 

NATAL TERÁ 
NOVO PROTESTO 
SEXTA-FEIRA

DER anuncia que linhas de 
ônibus que atendem a região 
metropolitana também passarão 
por licitação, a exemplo de Natal.

Queiroz Galvão desiste da construção 
dos acessos rodoviários para o 
aeroporto de São Gonçalo e segunda 
colocada na licitação é convocada.

Dessa vez, a concentração será 
na Praça Pedro Velho. Decisão de 
novo ato de rua foi defi nida em 
plenária na UFRN.

11. CIDADES8. ECONOMIA 02. ÚLTIMAS

15. ESPORTES

9. POLÍTICA

Seleção joga completa contra 
o Uruguai com um único 
objetivo: garantir a vaga na 
fi nal, domingo, no Maracanã.

TJ DEFINE LISTA 
TRÍPLICE PARA 
VAGA DE CAIO 
ALENCAR

BRASIL VOA 
COM TUDO HOJE 
CONTRA OS 
URUGUAIOS 

 ▶ Votação de hoje terá de ser aberta 

 ▶ Neymar, o destaque do time 

RAFAEL RIBEIRO / CBF

NEY DOUGLAS / NJ

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

 ▶ Na avaliação de defensores da PEC, deputados votaram “com revólver na cabeça”; e durante a votação houve parlamentar que denunciou mudança repentina com relação à matéria 

GOVERNANTES 
RECLAMAM 
DO ‘FURO’ 
APLICADO PELA 
PRESIDENTE 

4. RODA VIVA
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PRESSIONADA PELAS MANIFESTA-
ÇÕES que tomam as ruas con-
trárias ao projeto que retirava 
poderes de investigação do Mi-
nistério Público, a Câmara dos 
Deputados derrubou ontem a 
Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 37.

A votação faz parte de uma 
agenda positiva criada pela Câ-
mara para responder aos protes-
tos. Nos últimos dias, a proposta 
passou a ser uma das principais 
reivindicações dos grupos popu-
lares. Foram 430 votos contrários 
à medida contra 9 favoráveis e 2 
abstenções.

O projeto previa que a condu-
ção de inquéritos criminais seria 
exclusiva das polícias, enquanto 
caberia aos Ministérios Públicos 
federal e estaduais apenas apre-
sentar ações na Justiça ou arqui-
var as investigações.

Os delegados de polícia e os 
deputados favoráveis à PEC 37 
argumentavam que é preciso di-
vidir as funções para coibir abu-
sos, enquanto os membros do 
Ministério Público e a maioria 
dos parlamentares considerou 
que o órgão pode fazer suas pró-
prias investigações.

O impasse gerou uma dispu-
ta entre as categorias e chegou a 
ameaçar o andamento de inves-
tigações. Com isso, em abril, a 
Câmara criou um grupo de tra-
balho com representantes de po-
liciais, do Ministério Público, do 
governo e da Casa para trabalhar 
um texto alternativo. Não hou-
ve consenso. O Ministério Públi-
co não aceitou apurar de forma 
extraordinária, só quando tives-
se risco para as investigações dos 
policiais.

Sem entendimento, o co-
mando da Casa chegou a anun-
ciar que a votação seria adiada, 
mas com a mobilização social 
decidiu engavetar o texto.

Aos gritos de “rejeita, rejeita”, 
centenas de procuradores e pro-

motores acompanharam a vota-
ção nas galerias do plenário. O 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), fez 
um apelo pela rejeição da pro-
posta porque “o povo brasileiro 
quer cada vez mais combate à 
corrupção” e na defesa da ética. 
“É um ato de unanimidade der-
rotar essa proposta”, afi rmou.

O líder do PSOL, Ivan Valente 
(SP), fez um dos discursos mais 
infl amados e lembrou a pressão 
popular. “Foi o clamor das ruas 
que trouxe a PEC e isso que vai 
derrubar. É isso que tem que ser 
valorizado. Não é a vontade dos 
deputados. A pauta do Congres-
so não tem que ser pautada pelas 
empreiteiras, pelos bancos, pelos 
interesses”.

O PT recomendou a derruba-
da do texto, mas disse que vai dis-
cutir regras para a investigação.

Autor da PEC, o deputado 
Lourival Mendes (PTdoB-MA) 
afi rmou que o debate em torno 
do texto foi deturpado e que foi 

rotulada “indevidamente de PEC 
da Impunidade”. “Não tem nada 
de impunidade. Tem garantia do 
estado democrático de direito”.

Ao fi nal da votação, de-
putados e ocupantes da gale-
ria do plenário cantaram o hino 
nacional.

REGRAS
Atualmente, promotores e 

procuradores de Justiça também 
fazem investigações próprias, 
principalmente por meio dos 
chamados PICs (Procedimen-
tos de Investigação Criminal). 
Ocorre que esse tipo de investi-
gação não é regulamentada por 
lei, apenas por regras próprias 
nos Estados ou regulamentação 
do Conselho Nacional do Minis-
tério Público.

Para tratar dessa questão, a 
Câmara deve colocar em votação 
um projeto que estabeleça nor-
mas para as investigações crimi-
nais, mas preservando a atuação 
do Ministério Público.

Como o projeto foi escrito 
com o apoio da ANPR (Associa-
ção Nacional dos Procuradores da 
República), PT e PSDB apresenta-
ram textos semelhantes e come-
çaram a disputar a iniciativa. O 
PT, no entanto, disse que vai pro-
por essa discussão no segundo se-
mestre. A ideia é distencionar o 
debate e evitar a pressão popular.

O projeto prevê ação conjun-
ta entre polícia e Ministério Pú-
blico e estabelece ainda que ca-
berá à polícia fazer buscas e 
apreensões, por exemplo.

Para o presidente da ANPR, 
Alexandre Camanho, um dos res-
ponsáveis pelo projeto, a propos-
ta responde a uma decisão do 
Supremo Tribunal Federal, que 
cobrava uma regra para os PICs, 
e aos anseios de deputados e da 
população.

“O projeto simultaneamen-
te regula nossa atuação e con-
tribui para a segurança jurídi-
ca em defesa da cidadania”, dis-
se Camanho.

ATROPELADA 
PELAS RUAS
/ PEC 37 /  PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO, QUE LIMITAVA O PODER DE INVESTIGAÇÃO 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO, FOI DERROTADA POR 430 A 9 VOTOS, EM REPOSTA ÀS MANIFESTAÇÕES

 ▶ Da expectativa inicial de aprovação, PEC 37 foi derrotada quase por unanimidade

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

REVOLTA DO BUSÃO MUDA 
DE ENDEREÇO NA SEXTA

PLANALTO E CONGRESSO 
BUSCAM ENTENDIMENTO

BARBOSA PROPÕE MENOR 
INFLUÊNCIA PARTIDÁRIA

/ PLENÁRIA /

/ PLEBISCITO /

/ REUNIÃO /

A REVOLTA DO Busão 
(movimento protagonista 
na luta contra o aumento 
das passagens de ônibus em 
Natal e por melhorias no 
sistema de transporte público) 
vai continuar com as suas 
manifestações públicas. Seus 
integrantes marcaram para a 
sexta-feira, às 15h, na Praça 
Cívica, a concentração para o 
próximo ato. 

A decisão foi tomada 
ontem à noite no Centro de 
Convivência da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), após uma 
plenária que durou mais de 
quatro horas. A escolha foi 
confrontada com a alternativa 
do ato acontecer amanhã, 
juntando-se a entidades 
sindicais como a Conlutas 

e partidos políticos como 
o Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unifi cado 
(PSTU). 

Além da defi nição da data, 
os estudantes realizaram um 
longo debate para discutir os 
rumos do movimento, após 
ele ter ganhado a amplitude 
que ganhou nas últimas 
duas semanas, quando, em 
todo o Brasil, pipocaram 
manifestações similares. Em 
Natal, apesar de os números 
divergirem, estima-se que mais 
de 50 mil pessoas foram às 
ruas, em uma passeata do Via 
Direta até o Midway Mall. 

Estrategicamente, os 
estudantes preferiram não 
defi nir ainda o trajeto do ato 
público, o que só irá acontecer 
durante a concentração. 

FOLHAPRESS

O PALÁCIO DO Planalto disse ter 
chegado a um entendimento 
com os presidentes do 
Senado, Renan Calheiros, e da 
Câmara, Henrique Eduardo 
Alves, para a realização de um 
plebiscito com uma série de 
perguntas sobre mudanças na 
legislação eleitoral, partidária 
e, eventualmente, em trechos 
da Constituição relativa à 
organização política do país. 

Essas perguntas serão 
defi nidas nos próximos 
dias, num esforço de diálogo 
capitaneado pelo Planalto. 
Nos próximos dias os líderes 
dos partidos da base e da 
oposição serão chamados para 
uma reunião ampliada com a 
presidente Dilma. 

O consenso coloca por 
terra a ideia apresentada 
anteontem pela própria 
presidente. O Planalto nega 
que tenha havido recuo. A 
explicação do ministro Aloizio 
Mercadante (Educação), parte 
do fato de que Dilma falou em 
“processo constituinte”, e não 
em “assembleia constituinte”. 
A possibilidade de convocação 
de uma constituinte provocou 
forte reação negativa no meio 
político e jurídico. 

O Planalto agora corre, 
com o anunciado apoio da 
cúpula do Congresso, para 
viabilizar o plebiscito de forma 
que mudanças na legislação 
eleitoral sejam defi nidas até 
outubro, de forma que já 
passem a valer nas eleições do 
ano que vem.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Supremo 
Tribunal Federal, Joaquim 
Barbosa, defendeu ontem a 
diminuição da infl uência dos 
partidos e a introdução de 
“pitadas de vontade popular” 
no sistema político atual. 

Para Barbosa, o 
país vive uma crise de 
“representatividade” e de 
“legitimidade”. “O Brasil 
está cansado de reformas 
de cúpula. Examinem a 
história do Brasil. Todos os 
momentos cruciais de nossa 
história tiveram soluções 
de cúpula. A Independência 
foi um conchavo de elites 
portuguesas e brasileiras.” 

Barbosa falou à imprensa 
depois de se reunir com a 
presidente Dilma Rousseff , no 
Palácio do Planalto. 

No encontro, o ministro 
deu sugestões sobre a 
reforma política, entre elas 
a adoção do voto distrital 
(Estados divididos em 
distritos para eleição de seus 
representantes), candidaturas 
sem vínculo partidário, hoje 
obrigatório (“Por que essa 
intermediação necessária 
de partidos políticos tão 
desgastada?”), e o fi m dos 
senadores “sem voto” - os 
suplentes que assumem no 
lugar dos titulares. 

“Essa é uma excrescência 
totalmente injustifi cável.” 

 ▶ Estudantes de reuniram no Centro de Convência da UFRN

FÁBIO CORTEZ / NJ

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 
presidiu a votação em 1º turno 
da PEC 37. Ele defendeu duas 
vezes a derrubada simbólica 
do projeto por unanimidade. 
Mas nove parlamentares ainda 
votaram a favor da proposta, 
que teve 430 votos contrários e 
duas abstenções.

Os partidos orientaram 
o voto contrário a suas 
bancadas. Para apressar a 
sessão, apenas os líderes de 
fi zeram uso da palavra. Alguns 
aproveitaram para destacar o 
clamor das ruas como decisivo 
para a derrubada do projeto. 
Antes das manifestações que 
tomaram conta das ruas das 
principais cidades brasileira, a 
expectativa era de aprovação 
para a PEC 37.

Dos parlamentares do 
potiguares , Henrique Alves 
não votou, como presidente da 
Câmara, Betinho Rosado não 
compareceu à sessão e todos 
os outros votaram contra a 
proposta. 

O procurador-geral de Justi-
ça do Ministério Público do RN 
(MP-RN), Rinaldo Reis, creditou 
na conta das recentes manifesta-
ções populares a “lavada” de 430 
votos contra a PEC 37 na noite de 
ontem. 

“A voz das ruas que agiu a nos-
so favor. Foi a sociedade que acor-
dou para a ameaça dessa propos-
ta (PEC 37) e garantiu um parceiro 
de luta. O MP deve essa vitória ao 
clamor social”, defi niu o chefe do 
Ministério Público potiguar.

Rinaldo, que participou de um 
grupo de trabalho nacional que 
discutiu alternativas para a Pro-
posta de Emenda à Constituição, 
classifi cou o período antes da sé-
rie de protestos que colocaram 
milhões de brasileiros nas ruas pe-
los últimos dez dias de “sombrio”. 
“Até dez dias antes dessa noite tí-
nhamos o receio de que a PEC fos-
se aprovada. Isso iria deixar o MP 
bem menor. Um enfraquecimento 
do combate à criminalidade, em 
especial aos crimes contra o patri-
mônio público, seria visto em bre-
ve”, analisou o procurador-geral. 

Defensor da PEC 37, o delega-
do potiguar e diretor da Associa-

ção dos Delegados de Polícia do 
Brasil (Adepol do Brasil) Magnus 
Barreto lamentou o resultado da 
votação.

Magnus afi rma que os depu-
tados federais votaram basea-
dos na voz das ruas. “Não foi o co-
nhecimento técnico, mas o movi-
mento das ruas que ditou o resul-
tado. Quem carregava os cartazes 
nas ruas não conhecia o teor da 
proposta. Os deputados votaram 
com um revólver na cabeça”, dis-
se o delegado.

Para ele, quem saiu perdendo 

com o rechaço à PEC 37 foi a pró-
pria sociedade. “Defendi a PEC por 
idealismo, por crer no equilíbrio 
processual. Os efeitos não serão 
sentidos agora, a sociedade en-
xergará mais tarde. Quem perdeu 
nessa noite foi a Constituição Fe-
deral”, apontou Barreto.

Ele se disse satisfeito por ter 
perdido ao lado da “legalidade”. 
“Prefi ro perder nas companhias 
que tive: grandes constituciona-
listas como José Afonso da Silva e 
Ives Gandra, a OAB do Brasil e a le-
galidade”, resumiu.

DEPUTADOS 
POTIGUARES 
VOTAM NÃO

PROCURADORIA COMEMORA 
E ADEPOL LAMENTA VOTAÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ

DEFENDI A PEC POR 
IDEALISMO, POR CRER NO 
EQUILÍBRIO PROCESSUAL. 
OS EFEITOS NÃO SERÃO 
SENTIDOS AGORA, A 
SOCIEDADE ENXERGARÁ 
MAIS TARDE”

Magnus Barreto
Diretor Adepol Brasil
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Cronologia

2012

 ▷ 30 de maio
Após presidir a investigação 

dos precatórios, Caio Alencar decide 
se aposentar alegando que estava 
com sua capacidade de julgamento 
comprometida por se sentir 
infl uenciado pelo apelo dos réus nos 
processos em que atuava. OAB e MP 
passam a disputar a vaga.

 ▷ 15 de junho
O Tribunal de Justiça chega ao 

entendimento de que a vaga deixada 
por Caio Alencar deve ser preenchida 
por membro da Ordem dos 
Advogados do Brasil. A OAB defl agra, 
em seguida, o processo de votação 
para composição da lista sêxtupla.

 ▷ 22 de outubro
Oito mil e quinhentos advogados 

vão às urnas em Natal, Mossoró, 
Caicó, Assu, Macau e Pau dos 
Ferros. Magna Letícia de Azevedo 
Lopes, Artêmio Jorge de Araújo 
Azevedo, Marisa Rodrigues de 
Almeida Diógenes, Verlano de Queiroz 
Medeiros e Glauber Antônio Nunes 
Rêgo e Priscila Coelha são os mais 
votados.

2013

Fevereiro

 ▷ 4 
Encerrado o prazo e analisados 

os recursos interpostos contra a 
votação da lista sêxtupla, a OAB 
homologa ao Tribunal de Justiça os 
seis nomes mais votados. O TJRN 
passa então a se preparar para a 
composição da lista tríplice.

 ▷ 15 
Tribunal de Justiça defi ne que 

Artêmio Azevedo (10 votos) Glauber 
Rêgo e Magna Letícia (sete votos 
cada) são os nomes escolhidos 
para a lista tríplice. A votação foi em 
sessão aberta, mas o voto foi secreto 
e sem fundamentação. No mesmo 
dia a lista é encaminha à governadora 
Rosalba Ciarlini, que escolhe Glauber 
Rêgo.

 ▷ 19
O Conselho Nacional de Justiça 

acata os argumentos da advogada 
Germanna Gabriella Amorim. Em 
pedido de liminar, ela requereu a 
suspensão da escolha alegando 
que a votação foi secreta e sem 
fundamentação.

 ▷ 28
A Associação do Ministério 

Público volta a questionar a 
legitimidade da OAB em indicar o 
sucessor de Caio Alencar. O TJRN 
rejeita novamente os argumentos e 
reitera que um advogado deverá ser 
o novo desembargador.

 ▷ 16 de maio
O Conselho Nacional de Justiça 

julga o mérito da ação liminar que 
suspendeu a primeira escolha e 
conclui que a votação deve ser 
refeita. TJRN passa então a esperar o 
acórdão da decisão, na qual o assunto 
estará ofi cialmente regulamentado.

Junho

 ▷ 10 
O CNJ publica o acórdão. Nele, 

o relator do caso, conselheiro Jorge 
de Oliveira assinala que o novo 
escrutínio deve ser em “sessão 
pública, por meio de votação aberta, 
nominal, fundamentada e, sobretudo, 
em respeito ao quorum qualifi cado de 
oito conforme artigo 61 e seguintes 
do Regimento Interno do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte”.

 ▷ 26
TJRN se reúne para defi nir a 

nova lista tríplice a ser encaminhada 
a governadora Rosalba Ciarlini, que 
terá até 30 dias para defi nir o novo 
desembargador.

Para o presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil no RN, Sérgio 
Freire, a expectativa é de que o Tri-
bunal de Justiça escreva o capítulo 
fi nal à parte que lhe compete nesta 
quarta-feira. “Para a OAB é o cum-
primento da legislação que permi-
te a indicação de um de seus mem-
bros. Depois de amanhã [hoje], a 
gente espera que não tenha mais 
nenhuma surpresa”, comentou.

Freire considerou ainda que 
é possível a existência de surpre-
sas no percurso da escolha, mas 
que se o TJ exercer adequadamen-
te suas funções, algo no qual ele 
acredita que vá acontecer, resta-

rão poucas brechas para questio-
namentos e impugnações.

“O direito de ação é amplo. Ago-
ra o problema que ocorria, que foi 
indicado na escolha, era a questão 
do voto aberto e fundamentado. Se 
o TJ fi zer a parte dele fi ca até difícil 
buscar uma impugnação”, comen-
tou o presidente da OAB.

A demora no processo de defi -
nição, sobretudo no CNJ, obrigou 
a OAB a agir para apressar o caso. 
Sérgio chegou a interceder em Bra-
sília no Conselho Nacional de Jus-
tiça para que o acórdão do julga-
mento que ordenou a realização 
de uma nova escolha fosse logo pu-
blicado para a segunda votação ser 
realizada. “É uma matéria de inte-
resse público. Tivemos que agir”, 
explicou.

Não há tempo estipulado para 
que os desembargadores apresen-
tem suas escolhas. Vai fi car a cri-
tério de cada um se lê seu voto na 
íntegra ou apresenta um resumo. 
Como há a preocupação em aten-
der integralmente às determina-
ções do CNJ, o provável é que os 
magistrados não deixem brechas 
para questionamentos e leiam 
seus votos na íntegra.

Para se ter ideia de como é o 
processo, na escolha de Ibanez 
Monteiro, um único voto lido inte-
gralmente, o de Dilermando Mota, 
levou quase 40 minutos.

Nesse tipo de processo, expli-
cou o secretário geral do TJ, os ma-
gistrados devem apenas se deter a 
explicar a escolha. “A gente chama 
de voto positivo. Ou seja, eles não 
são obrigados a dizer porque não 

vão votar nos demais. Devem ape-
nas explicar porque estão fazendo 
a sua escolha”.

Para fundamentar o voto, um 
calhamaço de 23 volumes - cer-
ca de 2.500 páginas - foi distribuí-
do em mídia digital a cada um dos 
magistrados. No material, consta 
o currículo, documentação proba-
tória da atuação e remessas de ar-
quivos da OAB sobre os seis candi-
datos que estão na disputa.

Caso a votação seja encerrada 
no período da manhã, um ofício 
será remetido da presidência à Go-
vernadoria para que Rosalba Ciar-
lini escolha quem, enfi m, sucederá 
Caio Alencar. Em razão do jogo da 
seleção brasileira de futebol na tar-
de hoje, o ofício será encaminhado 
amanhã de manhã se a sessão se 
estender pelo período vespertino.

MAIS DE UM ano após a saída de 
Caio Alencar e dois meses e meio 
depois que o CNJ anulou a ses-
são que escolheu uma lista tríplice 
através de voto secreto, o Tribunal 
de Justiça do RN se reúne nova-
mente hoje para defi nir quem são 
os três advogados indicados para 
assumir a vaga do Quinto Consti-
tucional – destinada a advogados 
e membros do MP.

Concorrem à vaga seis advo-
gados já escolhidos por votação 
interna da OAB: Magna Letícia de 
Azevedo Lopes, Artêmio Jorge de 
Araújo Azevedo, Marisa Rodrigues 
de Almeida Diógenes, Verlano de 
Queiroz Medeiros, Glauber Antô-
nio Nunes Rêgo e Priscila Coelho. 

O último capítulo no âmbito 
do Judiciário – após uma marato-
na de surpresas na trama – pode 
não ser tão emocionante. O ritu-
al de escolha do novo magistrado, 
de caráter administrativo, envolve 
análise de currículos dos seis can-
didatos (a lista sêxtupla foi elabo-
rada em votação interna da OAB), 
leitura de votos, considerações en-
tre os desembargadores e uma su-
cessão de justifi cativas. 

O Tribunal trabalha com a pos-
sibilidade de a sessão de hoje, que 
começa às 8h, se estender pela tar-
de. O elemento surpresa, que pode 
conceder emoção ao último episó-
dio da saga, é se houver mudanças 
em relação à lista que foi anulada 

em fevereiro passado. 
Os 13 desembargadores com 

direito de voto devem tomar seus 
lugares antes das 8h. Dois magis-
trados convocados para as vagas 
de Osvaldo Cruz (Guilherme Cor-
tez) e Caio Alencar (Gustavo Mari-
nho) podem participar da sessão, 
mas não têm direito a voto. Na úl-
tima vez em que houve procedi-
mento desse tipo, quando se es-
colheu Ibanez Monteiro para ser 
o novo membro da Corte, eles não 
tomaram assento no plenário.

Aberta a sessão, o presidente 
do Tribunal de Justiça, desembar-
gador Aderson Silvino, apresenta 
e fundamenta o voto no candidato 
que vai encabeçar a lista. Pelo es-
quema defi nido, todos votarão de 
maneira a defi nir qual será o pri-
meiro lugar. Na sequência, os 13 
desembargadores votam para de-
fi nir o segundo. E por fi m, a última 
rodada será para escolher o tercei-
ro da lista tríplice. Assim, 39 votos e 
suas respectivas fundamentações 
terão sido apresentados ao fi m da 
sessão, explicou o secretário-geral 
do TJ, Wlademir Capistrano.

O esquema montado de vo-
tação por colocação foi criado de 
maneira a evitar ao máximo pos-
sível adiamentos. Isso porque o 
Conselho Nacional de Justiça de-
terminou que os componentes 
da lista tríplice devem nela fi gurar 
com quantidade de votos igual a, 
no mínimo, o quórum qualifi cado.

Nesse caso, os três integrantes 
da lista devem obrigatoriamente 

ter pelo menos oito votos (metade 
arredondada dos 15 assentos que 
compõem o plenário). Caso cada 
magistrado votasse logo nos três 
que lhe conviesse, ao fi nal, have-
ria o risco, como houve na primei-
ra votação, de o segundo e terceiro 
lugares não alcançarem o quórum 
qualifi cado.

Mesmo com a confi guração 
de voto defi nida de maneira a im-
pedir o adiamento, ele pode ocor-
rer. Conforme explicou Capistra-
no, se na primeira rodada de vo-
tação para defi nir um dos coloca-
dos da lista não houver quórum, o 
escrutínio se repete por mais duas 
vezes. Se em nenhuma hipótese os 
oito votos forem alcançados, en-
tão a votação é adiada.

O adiamento, entretanto, não 
compromete a escolha do processo 
como um todo. Por exemplo, caso o 
primeiro e segundo lugares tenham 
sido defi nidos, mas três votações 
para a escolha do terceiro lugar não 
tenham alcançado oito votos, a ses-
são seguinte será apenas para defi -
nir o terceiro colocado.

A ordem de votação obedece ao 
critério de idade, sempre depois do 
voto do presidente. Assim, uma vez 
que Aderson Silvino tenha se mani-
festado, encadeiam-se os seguintes 
magistrados: Amaury Moura, Judi-
te Nunes, Cláudio Santos, Expedi-
to Ferreira, João Rebouças, Vivaldo 
Pinheiro, Saraiva Sobrinho, Amil-
car Maia, Dilermando Mota, Virígi-
lio Macêdo, Maria Zeneide Bezerra 
e, por fi m, Ibanez Monteiro.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

DIA DO QUINTO
/ EXPECTATIVA /  ATRAVÉS DE VOTO ABERTO E FUNDAMENTADO, TJ ESCOLHE HOJE NOVA LISTA 
TRÍPLICE DE ADVOGADOS QUE CONCORREM À VAGA DE DESEMBARGADOR

 ▶ Votação secreta foi proibida pelo CNJ

OAB AGUARDA 
DESFECHO

TEMPO DE VOTO FICA A 
CRITÉRIO DE CADA UM

QUEM SÃO OS ADVOGADOS QUE CONCORREM À VAGA?

 ▶ Magna Letícia

 ▶ Verlano Queiroz

 ▶ Artêmio Azevêdo

 ▶ Glauber Rêgo

 ▶ Mariza Diógenes

 ▶ Priscila Coelho
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TRIBUNAL
As atenções se voltam hoje 

para a escolha do novo desembar-
gador, pelo chamado quinto cons-
titucional, depois que o processo 
anterior foi rejeitado. A regra ago-
ra é clara: cada um terá de anun-
ciar o voto e dar as justifi cativas.

TRIBUNAL - 2
Tão importante quanto a vo-

tação será a consequência dela: a 
governadora irá repertir a urgên-
cia com que confi rmou a escolha 
de Glauber Rego na ocasião ante-
rior? Haverá nova tentativa de me-
lar a escolha? O que se sabe é que 
houve muito conchavo.

OCTÓGONO
Na agenda da semana também 

está mais um round travado den-
tro do Ministério Público: a rea-
ção dos procuradores às propostas 
do novo procurador geral de Justi-
ça Rinaldo Reis de acabar com 48 
cargos de assessores ministeriais. 
Nem bem esquentou a cadeira, Ri-
naldo tenta debelar crise interna.

MANTRA
Já tá fi cando chato: todo polí-

tico agora repete “temos que ouvir 
melhor a sociedade”. Não era para 
ser assim sempre? 

FURO
O que chamou a atenção na 

fala da presidente Dilma antes da 
reunião com governadores e pre-
feitos no Planalto: anunciar as 
propostas sem antes dar conhe-
cimento aos convidados, como se 
estivessem ali apenas para chan-
celar. Na prática e no jargão dos 
jornais, Dilma “furou” o encontro

FILHO
Quem melhor tratou dos bas-

tidores do encontro foi O Globo. 
Numa matéria, destaca que o pre-
feito de Fortaleza Roberto Clau-
dio (PSB) reclamava da difi culdade 
de os municípios reduzirem as tari-
fas de ônibus quando foi enquadra-
do, com irritação e dedo em riste, 
pela presidente Dilma: “Olha aqui, 
meu fi lho! Eu conheço bem esses 
números!”. 

FOTO

O jornal carioca registra que 
boa parte dos governadores saiu 
decepcionada. Um deles chegou a 
dizer: “o que ela queria era a foto. E 
conseguiu”. 

O SAPO E O 
VIADUTO

Os operários que vão tra-
balhar nas obras de recupe-
ração do Viaduto do Baldo 
podem prestar um grande ser-
viço à cidade caso descubram, 
fi nalmente, onde está enterra-
do o sapo naquela região. So-
mente assim, quem sabe, este 
trabalho ganha celeridade. A 
ironia vem em razão dos tantos atropelos para que a reforma des-
te trecho seja, na prática, iniciada.

Juntando todo o tempo em que o viaduto está fechado, desde 
outubro do ano passado, está perto de se completar uma gesta-
ção. Passaram-se vários meses até que fosse realizada a licitação 
para escolher a fi rma responsável pelas obras. 

Após muito tempo, ninguém apareceu. Em seguida, foram fei-
tos convites até que se defi nissem as construtoras interessadas. 
Defi nidas, previram-se prazos, igualmente não cumpridos, para 
dar início ao trabalho. A primeira etapa seria a interrupção do trá-
fego também embaixo do viaduto, em faixas na Deodoro e na Rio 
Branco. Nada. Mais atrasos. Ufa.

Ao longo de todo esse tempo – essa gestação inteira –, o na-
talense fi cou impedido de utilizar o trecho. Tendo de cortar cami-
nhos, sobrecarregou ruas e avenidas nas proximidades do viadu-
to, principalmente a Avenida Deodoro, uma das mais penalizadas. 
Ali, os congestionamentos aumentaram, assim como o incômodo 
dos condutores e, com eles, os riscos de acidentes.

A difi culdade da hora é retirar um pequeno grupo de morado-
res que, faz algum tempo, se apossaram de áreas em torno do via-
duto. Este é um capítulo à parte porque, mesmo sabendo que es-
tava em curso um processo de licitação para execução das obras e 
mesmo depois disso, quando passou-se a procurar empresas para 
realizar os serviços, ninguém do município se preocupou em re-
mover as famílias. Se era óbvio que teriam de sair, por que não 
antecipar esse processo?

Este era um procedimento que independia da tramitação do cer-
tame para escolha da empresa. Ou seja: não era necessário aguardar 
que fossem escolhidas as construtoras para, aí sim, promover a reti-
rada e a destinação das pessoas pela área social do município.

Mas como tudo parece, neste caso e mesmo em outros, correr 
com a velocidade de um cágado, anuncia-se mais esta difi culdade. É 
preciso esperar mais uma semana a fi m de defi nir a retirada defi ni-
tiva e para onde vão as famílias a fi m de que seja dado o sinal verde.

Todo esse processo que sucedeu a escolha das empresas está 
para completar um mês. Será, portanto, um mês a mais até a con-
clusão defi nitiva dos reparos.

Por tudo isso é preciso torcer, primeiro, para que as obras no 
Viaduto do Baldo sejam, enfi m, iniciadas e, claro, concluídas a 
tempo de não provocar atropelos e transtornos mais na frente, 
período da copa.

 Segundo, mas não menos importante, é torcer para que os 
operários encontrem o tal sapo, que tanta má sorte tem reservado 
ao Viaduto do Baldo. Aí, sim, quem sabe, tudo muda. 

 ▶ A Folha de S. Paulo abriu espaço 
generoso na Ilustrada para falar da 
homenagem a Gonzagão exibida hoje 
às 22h no Canal Sesc TV. Trata-se 
do espetáculo reunindo a Orquestra 
Sinfônica do RN e cinco cantores 
potiguares em dezembro do ano passado 
no Sesc Pinheiros.

 ▶ Circula na ala bem humorada das 
redes sociais a deliciosa pérola: sujeito 
entra no ônibus e espirra. Alguém diz 
“saúde”. Outro diz, “Educação”, outro 
“segurança”. E logo todos, transpirando 
cidadania, cantam o hino nacional...

 ▶ Pelo que se ouve, o Ministério Público 
anda fervendo.

 ▶ Parece que não há no momento 
ambiente mais adequado do que o Brasil 
para esconder Snowden, o ex-técnico da 
CIA caçado pelos EUA no mundo todo.

 ▶ Essa é da coluna de Vera Magalhães: 
o deputado Fernando Capez (PSDB-SP) 
sugere a criação do bolsa-idioma. É 
para o paciente do SUS aprender a se 

comunicar com os médicos em espanhol, 
inglês...

 ▶ A secretária de Educação Betânia 
Ramalho anunciou para julho a 
publicação do edital de licitação da 
reforma e ampliação do Colégio Atheneu, 
obra orçada em R$ 2 milhões. O ginásio 
Silvio Pedroza está no pacote da reforma.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO AMÉRICA ALEX PADANG
SOBRE O “SUMIÇO” DO ATACANTE ÍNDIO OLIVEIRA

Espero que não seja nada 
ligado ao lado podre do 
futebol e espero sinceramente 
que ele crie juízo”

CRIME
A proposta da presidente que mais “cativou” a sociedade foi a 

que defi ne a corrupção como crime hediondo. A maioria das suges-
tões, porém, terá de trilhar um longo percurso até entrar em vigor.

OBRAS
A Folha de S. Paulo listou o 

corredor Novo Aeroporto/Arena/
Setor Hoteleiro e o prolongamen-
to da Avenida Prudente de Morais 
entre as obras que em 2010 foram 
prometidas para julho de 2013, 
mas se encontram atrasadas. Em 
todo o país, das 44 obras de mobi-
lidade urbana lançadas em 2010 
para atender as demandas da 
copa, só uma fi cou pronta no pra-
zo inicialmente previsto – o termi-
nal Cosme Damião, em Recife.

OBRAS - 2
É. Se forem incluídas as obras 

que cabem ao município, a lista se-
ria enorme...isso por que a mobili-
dade seria o grande legado da Copa.

LENTAS
O jornal Valor Econômico 

também tratou do tema mobili-
dade, em razão dos protestos. E 
destacou que em todas as cida-
des-sedes da copa as obras não 
andaram conforme o prometido. 
Usa inclusive informações do Por-
tal da Transparência da Contro-
ladoria Geral da União apontan-
do que, de um total de R$ 8,8 bi-
lhões (recursos federais) previstos 
para os projetos, apenas R$ 1,4 bi 
foi executado.

LENTAS - 2
Quatro capitais do país – Bra-

sília, Natal, Salvador e São Paulo – 
não tinham executado nenhum 
centavo de seus orçamentos con-
tratados. Os dados do portal são 
de abril.

LENTAS - 2
Na prática mesmo, os R$ 50 bi 

a mais para obras de mobilidade 
urbana, especialmente para inves-
timentos em metrô, trarão resulta-
dos quando?

PIONEIRA

Natal é mesmo pioneira. O 
Wall Street Journal destacou em 
reportagem a utilização nos ma-
nifestos de São Paulo de um dro-
ne (veículo aéreo não tripulado, 
semelhante àqueles usados por 
quem pratica aeromodelismo) 
que fazia fi lmagens dos protestos. 
O jornal americano trata o obje-
to como a “última tecnologia para 
captar imagens”. Pois na grande 
manifestação de Natal na semana 
passada também havia um dro-
ne registrando imagens. Só não se 
sabe ainda de quem era... 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Justiça fortalecida
Hoje fi nalmente o Tribunal de Justiça do Rio Grande do 

Norte vai votar e eleger três nomes que serão encaminhados 
à governadora Rosalba Ciarlini para que ela escolha, enfi m, 
quem será o novo desembargador da corte potiguar. É algo que 
se aguarda com certa ansiedade, menos pelo nome que será 
escolhido e mais pela própria sessão que será promovida esta 
manhã no TJ.

Isso decorre do grande ocaso jurídico que se tornou essa 
eleição. Feita às pressas, em sessão oculta e sem a exposição 
clara dos critérios – segundo o Conselho Nacional de Justiça – 
o processo sofreu reviravolta. E a ordem para que fosse refeita a 
lista tríplice foi digerida com difi culdade pela corte. 

Agora, os desembargadores têm a chance de surpreender. 
Não interessa mais se por conta do atropelo na escolha, o Rio 
Grande do Norte passou vexame nacional no CNJ; ou se a prá-
tica prejudicou ainda mais  imagem da corte, já embebida no 
até hoje mal resolvido escândalo dos precatórios. 

O que interessa mesmo é que, no centro do poder judiciá-
rio, sejam cumpridas as determinações do CNJ; que o novo de-
sembargador seja escolhido com base em critérios transparen-
tes; e que realmente comprove seu preparo para o cargo. 

É importante que esta eleição para o Judiciário fi que mar-
cada como a que deixou para trás a possibilidade de que al-
guma cadeira de desembargador seja preenchida pór meio de 
conchavos e/ou promoção política, o que certamente jamais 
deve ter acontecido na corte potiguar. 

A votação de hoje é um marco porque a partir de agora 
- por conta do caso envolvendo o Judiciário potiguar - todos 
os tribunais do País terão de seguir o “bom exemplo” que será 
dado aqui, ao vivo e em cores para quem quiser ver e ouvir. Não 
há como ignorar que, por linhas tortas, o Judiciário sairá muito 
fortalecido. Sairá como o primeiro do Brasil a ser transparente 
(nos moldes do CNJ) na escolha de um desembargador.

E o candidato escolhido, independente de quem seja, deve 
(a partir do anúncio de seu nome) encampar a luta pelo cresci-
mento dessa transparência dentro do Tribunal de Justiça. 

O próximo desembargador deve ser o primeiro de toda 
uma leva que, nas próximas eleições, será o principal a lem-
brar que o proecsso tem um rito adequado a seguir. É preciso 
estar atento aos tempos atuais e a tudo o que acontece ao re-
dor, principalmente a Justiça, um dos pilares da democracia e 
da República.  

Editorial

A morte do czar
Os protestos que eclodiram nos últimos dias no Brasil têm 

suscitado muitas opiniões, refl exões, pesquisas, contradições, 
muitas análises para explicar uma coisa nova que ninguém 
sabe muito bem o que é. Nem os protagonistas nem os obser-
vadores. Teorias e mais teorias leem-se nas redes sociais, nos 
jornais, nas tevês, nas rádios. 

Somos levados a fazer análises precipitadas mesmo estan-
do no olho do furacão e tudo isso me fez lembrar do livro “Os 
Últimos dias dos Romanov”, de Helen Rappaport, sobre os der-
radeiros 14 dias das família do czar Nicolau II da Rússia.

O czar Nicolau Alexandrivich Romanov, sua mulher Ale-
xandra e seus cinco fi lhos foram barbaramente assassinatos 
logo depois da revolução  russa de outubro de 1917. Símbolo 
de um período de injustiças sociais, do poder de uma monar-
quia absolutista e sanguinária, Nicolau II sucumbiu à revolu-
ção bolchevique. O povo, com sede vingança, e a oposição  esti-
mulando o ódio ao czar e sua família promoveu a desordem na 
Rússia nos primeiros anos de revolução. Assassinatos, massa-
cres, descontrole social, o país faminto, sem emprego, atrasado 
e corrupto virou um caos. 

A revolução de Lenin não se contentou apenas em tirar o 
czar do poder e prendê-lo. Era preciso mais e se optou por ani-
quilar por completo o czar e família, parentes, criados e agrega-
dos. Sem qualquer julgamento. 

A Rússia, nos primeiros anos da revolução bolchevique ain-
da era um lugar de agitadores e sob forte crise industrial e fi -
nanceira, mergulhada em dívida e insolvência. É claro que este 
não é o caso do Brasil e  nós vivemos em um país democráti-
co. Temos instituições sólidas e um Congresso que a despeito 
de ser criticado, mal visto e desconectado dos anseios da popu-
lação, é legítimo. Foi eleito por quem não foi às ruas protestar e 
por grande parte dos que foram às ruas gritar por justiça social. 
A arma certa para isso é mesmo a manifestação popular, a de-
monstração física da insatisfação. Não adianta matar o czar e 
substituí-lo por algo tão nefasto quanto. Não vivemos na Rússia 
cazrista nem leninista. Estamos em um país com uma demo-
cracia recente onde o voto é soberano e sair e exigir mudanças, 
para nós que não estamos acostumados, é um princípio mis-
ter desse regime e sair às ruas, atrapalhar, incomodar, é essen-
cial para fazer políticos de todos os partidos entenderem, à for-
ça de protestos, que foram eleitos para fazer a vontade do povo. 

Fazer pressão, é assim que funciona. Mas esconder o ros-
to, vandalizar, impedir que partidos políticos de participem de 
manifestações, exigir deposição desse ou daquele político sem 
provas de que ele praticou corrupção, isso, meus caros, é usar 
a mesma máscara do autoritarismo que o país viveu de 1964 a 
1985; é matar o czar sem dar-lhe a chance de um julgamento 
digno, utilizar-se do mesmo poder de vilania dele.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O NOVO JORNAL procurou 
na manhã de ontem manter 
contato com o procurador-
geral de Justiça, Rinaldo Reis. 
O contato se restringiu a uma 
mensagem comunicada através 
da assessoria de comunicação 
do Ministério Público. “Ele 
entende a demanda judicial 
como natural dentro do jogo 
democrático. Ele vai esperar 
uma decisão judicial para se 
manifestar sobre o caso. O 
procurador-geral reforça que 
isso não representa um ‘racha’ 
na instituição’”.

O mandado de segurança 

impetrado pelos procuradores 
ainda tramita sob relatoria 
do desembargador 
Expedito Ferreira. A última 
movimentação registrada 
ocorreu na sexta-feira passada, 
quando o magistrado solicitou 
informações ao procurador-
geral Rinaldo Reis.

Na semana passada, Reis 
havia se posicionado sobre o 
assunto ao NOVO JORNAL. 
“O que há é uma divergência 
na interpretação da lei que 
será devidamente esclarecida”, 
afi rmou na oportunidade. Reis 
defendeu uma solução racional 

a disparidade entre os cargos. “É 
natural que queiram defender 
as pessoas com quem estão 
trabalhando, mas do ponto de 
vista administrativo, temos que 
procurar uma maneira racional 
de resolver essa disparidade entre 
os cargos, visto que as funções 
são as mesmas”, argumentou.

A reportagem detalhou que 
atualmente existem 48 cargos 
de assessores ministeriais na 
instituição, que dão suporte  aos 
20 procuradores; e outros 190 
de assistentes ministeriais, que 
auxiliam os 231 promotores de 
Justiça. 

Protestos internos
Excluída do debate que levou ao anúncio de uma Cons-

tituinte para a reforma política, a cúpula do PMDB fez pesa-
dos ataques à decisão de Dilma Rousseff  anteontem, em reu-
nião no Palácio do Jaburu. Antes, Michel Temer disse a Aloi-
zio Mercadante (Educação) que a proposta era inviável e que, 
se tivesse sido consultado, teria feito ressalvas. No motim do 
Jaburu, segundo relatos, um dos presentes chegou a dizer que 
estavam querendo implantar o “chavismo” no Brasil.

BOMBEIRO 
Parlamentares que estiveram 
no Jaburu contam que o mi-
nistro da Educação passou o 
dia de ontem tentando apla-
car a insatisfação dos aliados.

FICA A DICA 
Ontem, Temer foi a Dilma 
para apresentar sua proposta 
sobre o assunto, e deixou cla-
ro que gostaria de ter sido ou-
vido antes do anúncio.

COMO ASSIM? 
Peemedebistas criticaram 
ainda o fato de o governo ter 
consultado Fernando Hen-
rique Cardoso. “E o vizinho? 
Esqueceram do aliado”, ataca 
um cacique.

BÚSSOLA 
Integrantes do governo tam-
bém se queixaram sobre o 
fato de Dilma restringir seu 
rol de conselheiros a Mer-
cadante e Fernando Pimen-
tel (Desenvolvimento). “Ela 
ouve Mercadante sobre temas 
constitucionais e Temer sobre 
economia”, ironiza um aliado 
da presidente.

ALTO LÁ 
Quando Dilma falou, na reu-
nião com governadores e pre-
feitos, que a redução de PIS/
Cofi ns dada pelo governo per-
mitiria baixar a tarifa de ôni-
bus, o prefeito de Maceió, Rui 
Palmeira, disse: “Presidente, 
não é assim automático”. Ela 
fechou a cara.

RANGO LIVRE 
Integrantes do Movimen-
to Passe Livre que estiveram 
com Dilma anteontem che-
garam à reunião sem almo-
çar. Ministros da presiden-
te, como Gilberto Carvalho 
(Secretaria Geral), pediram 
que funcionários providen-
ciassem sanduíches para os 
ativistas.

SINTONIA... 
A proposta de reforma polí-
tica não chamou a atenção 
dos espectadores do pronun-
ciamento de Dilma em cadeia 

nacional de TV, na sexta-fei-
ra. Pesquisas que chegaram 
ao governo mostram que ape-
nas 10% deles citaram o proje-
to como um dos principais te-
mas da fala da presidente.

...FINA 
O tópico mais lembrado foi o 
fato de Dilma ter reconheci-
do que os “manifestantes têm 
direito de questionar e criti-
car tudo”, com 23%. A pesqui-
sa foi feita no sábado em São 
Paulo, Salvador, Brasília e Rio.

SEM CLIMA 
A turbulência provocada pe-
las manifestações suspen-
deu indefi nidamente as via-
gens de Dilma e Lula pelo 
Brasil para comemorar os 10 
anos do PT no poder. A dire-
ção do partido vai consultá-
-los hoje para tentar remarcar 
os seminários.

NA CARNE 
Geraldo Alckmin (PSDB) quer 
anunciar um corte de despe-
sas de seu governo em res-
posta às manifestações. Se-
cretários receberam a missão 
de apresentar um pacote de 
economia das contas de tele-
fone e de gasolina dos carros 
ofi ciais.

SEMENTE 
Eduardo Campos (PSB) foi 
convidado para dar uma pa-
lestra para um grupo de mil 
pequenos produtores rurais 
em Santa Catarina. Ele ainda 
não confi rmou presença.

DESLIGA 1 
O PRB decidiu retirar seu úni-
co senador do bloco do gover-
no. Eduardo Lopes (RJ) passa-
rá a integrar o grupo de par-
lamentares formado por PTB, 
PR e PSC.

DESLIGA 2 
O partido diz que, no bloco 
do governo, não tinha espaço 
para relatar projetos na Casa. 
A vaga de Lopes era de Mar-
celo Crivella, que se licenciou 
para assumir o Ministério da 
Pesca.

Dilma tentou fazer marketing diante da 
crise, mas dessa vez nem João Santana 

conseguiu explicar direito o que a 
presidente quer.

DO PRESIDENTE DO DEM, AGRIPINO MAIA, sobre o recuo de 
Dilma Rousseff  após as críticas à convocação de uma Constituinte 

para a reforma política.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VIRA-CASACA? 

Dirigentes sindicais reunidos ontem em São Paulo se en-
treolharam quando o presidente da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), Vagner Freitas, chegou ao encontro vestindo 
uma camiseta estampada com uma bandeira da Escócia.

Um sindicalista estranhou a ousadia do colega na hora de 
escolher o uniforme, no momento em que bandeiras brasi-
leiras estão espalhadas pelas ruas e o nacionalismo dá o tom 
de manifestações nas capitais do país. Brincando, cochichou:

– Este aí está mesmo fora da casinha!

PROMETE SER “QUENTE” a sessão 
extraordinária do Colégio 
de procuradores de Justiça, 
amanhã, às 14h, cujo objetivo é 
debater e tentar encontrar um 
consenso quanto à tramitação 
adequada de uma proposta 
de reformulação de cargos no 
Ministério Público Estadual do 
Rio Grande do Norte.

A reunião contará com a 
presença do procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis Lima, e os 
20 procuradores de Justiça que 
também compõem o Colégio. O 
PGJ antecipou que irá aguardar 
a decisão judicial sobre o caso. 

Ontem, o procurador de 
Justiça, Paulo Roberto Dantas 
de Souza Leão, resumiu o 
posicionamento dos demais 
procuradores. Segundo ele, 
trata-se de uma questão 
de legalidade exigir que a 
proposta não seja encaminhada 
diretamente para a Assembleia 
Legislativa. Leão diz esperar que 
o encontro sirva para se chegar 
a uma solução para o problema.

O caso veio à tona quando 
os procuradores, à unanimidade, 
assinaram um pedido de 
mandado de segurança com 
liminar e o impetraram no 
Tribunal de Justiça. A medida 
foi tomada na quinta-feira da 
semana passada e o pedido 
ainda está em tramitação sob 
a relatoria do desembargador 
Expedito Ferreira. No pedido, 
os procuradores solicitam que 
a Justiça impeça o envio da 
proposta ao Legislativo potiguar.

A demanda judicial colocou 
em lados opostos o recém-
empossado procurador-geral 
de Justiça, Rinaldo Reis, e 
todo o restante do Colégio de 

procuradores de Justiça. Os 
procuradores entendem que é 
indispensável a análise do órgão 
antes de qualquer apreciação da 
Assembleia Legislativa. 

A proposta consistia 
na alteração da disposição 
de cargos de assessores 
ministeriais, que auxiliam 
procuradores, e de assistentes, 
que auxiliam promotores. Há 
uma disparidade salarial de 
mais de R$ 5 mil, que Reis 
buscava sanar. A proposta do 
procurador-geral de Justiça 
englobava outras alterações, 
como criação de cargos de 
coordenadoria na instituição. 

Ontem, o procurador Paulo 
Leão explicou didaticamente 
a posição da categoria quanto 
ao assunto. Ele enfatizou que 
não há indisposição dentro da 
instituição e que diferenças de 
entendimentos são comuns. 

“Reiteramos o respeito à 
autoridade do procurador-geral 
de Justiça. Não está havendo 
nenhuma ‘arenga’ pessoal. Da 
nossa parte, há uma observação 
da lei orgânica nacional”, 
afi rmou.

Leão sustentou que a 
deliberação sobre propostas de 
criação ou extinção de cargos 
obrigatoriamente tem que ser 
submetida ao colégio. “É uma 
observância obrigatória. Não é 
uma visão nossa. É o que está lá 
previsto”, reforçou.

O procurador relatou que 
a iniciativa de ingressar com 
o pedido na Justiça partiu de 
reuniões anteriores com Rinaldo 
Reis. “Houve um contato prévio 
antes de ele ser empossado e 
ele disse o que pretendia fazer”, 
afi rmou Leão. “Ele disse que a 
interpretação era diferente do 
que a gente tinha”, acrescentou 

o procurador. Reis, portanto, 
diverge do entendimento 
dos procuradores sobre a 
necessidade de apreciação 
prévia do colégio sobre as 
alterações nos cargos.

Paulo Leão relatou 
que juntou provas, como 
entrevistas e proposta de 
campanha que indicavam 
a iminência do envio da 
proposta à Assembleia 
Legislativa. O procurador, 
que está se posicionamento 
como um porta-voz dos outros 
19 servidores interessados, 
preferiu não comentar o 
conteúdo da proposta em 
debate. “A gente não tem a 
noção exata do que se pretende 
fazer. Temos notícias esparsas. 
Na verdade, não sei qual é 
exatamente a proposta. De 
qualquer forma, precisa haver 
um debate profundo”, disse.

 ▶ Paulo Leão, procurador de Justiça e porta-voz dos colegas de colegiado: observância à lei orgânica nacional

 ▶ Rinaldo Reis, novo PGJ: proposta para reformular cargos no MP
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À PROCURA

/ REUNIÃO /  PROCURADORES DE JUSTIÇA TENTAM EVITAR QUE PROPOSTA DE 
REFORMULAÇÃO DE CARGOS DENTRO DO MP SEJA ENCAMINHADA À ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA ANTES DE COLEGIADO DEBATÊ-LA INTERNAMENTE

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PROCURADOR-GERAL SÓ SE 
PRONUNCIA APÓS DECISÃO JUDICIAL

DE CONSENSO

ENTENDA

 ▶ 1 – Procuradores requereram à 
Justiça a decretação de mandado 
de segurança para que impeça 
o envio de proposta por parte do 
procurador-geral de Justiça à 
Assembleia Legislativa. A proposta 
altera a disposição de cargos 
auxiliares de procuradores e 
promotores de Justiça.

 ▶ 2 – O pedido foi impetrado 
na quinta-feira passada e está 
em tramitação sob a relatoria do 
desembargador Expedito Ferreira, 
que solicitou informações ao PGJ. 

 ▶ 3 – Na visão dos 20 
procuradores de Justiça, o PGJ agiu 
de forma ilegal e inconstitucional ao 
se manifestar no sentido de enviar 
a proposta sem prévia apreciação 
do colégio de procuradores. 

 ▶ 4 – O PGJ destaca que há uma 
diferença de interpretação entre os 
dois lados e que os procuradores 
estão tentando defender os 
servidores com quem trabalham.

 ▶ 5 – A proposta de alteração 
dos cargos consiste na extinção 
dos postos de assessores 
ministeriais, com atuação auxiliar 
aos procuradores, e reforço salarial 
dos assistentes dos promotores. 
Hoje, a disparidade salarial  entre 
assessores e assistentes ultrapassa 
os R$ 5 mil.

 ▶ 6 – Procuradores negam que 
estejam atuando em defesa da 
manutenção dos cargos. Dizem 
que sequer conhecem a proposta 
integralmente. Estão atuando em 
defesa da legalidade na tramitação 
da alteração dos cargos, sustentam. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Protestos
Meu nome é Júlio César. Diariamente 
leio o Novo Jornal. Tenho 
acompanhado a revolta do povo 
brasileiro com os serviços que são 
prestados a sociedade, aliás, deveria 
ser prestado conforme nos garante 
a constituição. Nós não suportamos 
mais tanto descaso com a saúde, 
educação, transporte, segurança, 
com o valor do salário mínimo que 
é mínimo mesmo, etc. Embora, eu 
goste muito de futebol, sempre fui 
contra a realização de uma copa do 
mundo no nosso país, enquanto os 
nossos principais problemas não 
fossem resolvidos, ou pelo menos 
minimizados. Mas, de nada adianta 
todos esses protestos se, no próximo 
ano colocarmos as mesmas fi gurinhas 
que estão mamando à muitos anos. 
Confesso que cada vez mais eu menos 

acredito nas promessas politicas, pois 
sei que não passam de promessas 
com interesses próprios. O povo não 
aguenta mais que a nossa justiça 
seja tão injusta; que o pessoal do 
mensalão continuem livres da prisão, 
alguém acredito que serão pres os? 
(Eu também acredito em Papel Noel); 
o povo não aguenta mais ser maltrado 
nos hospitais; ninguém aguenta mais 
ser tratado com indiferença quando 
procura seus direitos. Sou descrente 
de que um dia, pelo menos na minha 
geração, teremos um país justo.  
Jovens mesmo com o meu descredito, 
continuem lutando, pois pode ser 
que vocês sejam privilegiados com 
dias melhores para o povo do nosso 
querido país.

Júlio César Camilo

Por e-mail 

Zé das Cuias 
Já estava estranhando o silêncio 
de Zé das Cuias sobre essa 
movimentação dos jovens. Ele me 
procurou para falar sobre os homens 
de preto referidos por Luan Xavier. 
“Seu moço, esses bandidos de preto 
deveriam ter sido seguidos de perto 
pela polícia e expulsos da passeata. 
Ouvi a explicação do comandante da 
PM Coronel Araújo afi rmando que o 
Midway Mall é um empreendimento 
particular e assim deve ser defendido 
pela sua segurança pessoal. 
Acontece que a segurança daquela 
central de compras não usa armas 
e enfrentar bandido desarmado 
não é nada fácil. Por outro lado, um 
cidadão que paga impostos elevados 
tem direito à segurança do Estado. 
A polícia tem que agir quando uma 
casa é arrombada seja de quem 
for. Vou mais longe, o Midway é 
quase uma casa do povo. Quantos 
milhares de pessoas fazem daquele 
estabelecimento um local de lazer? 
Um local que não cobra nada pelo 
estacionamento e faz a alegria da 
criançada pobre ou rica. E não me 
venham confundir com puxa-saco 
dos seus donos, pois eu não preciso 
deles para nada, mas fi co torcendo 
pelo seu sucesso para o bem do 
nosso Estado que se favorece com 

a oferta de muitos empregos e uma 
ruma de impostos. Outra coisa, seu 
moço, é conveniente que o assessor 
de imprensa da vereadora Amanda 
Gurgel lembre a ela que Juruna 
só foi eleito apenas uma vez. Ela 
precisa saber que aquela danação 
de votos não se repetirá. Ela foi 
para a passeata fazer campanha 
para se eleger deputada estadual. 
Fizeram muito bem os demais que a 
despacharam.” Zé você está coberto 
de razão. Essa vereadora deveria 
baixar a bola, trabalhar direitinho para 
tentar uma reeleição.
P. S. Minha ilustre leitora Nídia 
Mesquita vai fundar o GEPOC (Grupo 
de Extermínio de Políticos Corruptos) 
Já aderi. !

Geraldo Batista

Por e-mail 

Auxílios
Essa discussão da PEC 37 caiu 
com uma luva para o MP potiguar. 
Ninguém fala mais no tal auxílio-paletó 
nem no auxílio-alimentação, duas 
regalias negadas aos pobres mortais. 
Nesse assunto, o silêncio do MP é 
ensurdecedor.

José Flávio Gonçalves
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O confronto persiste
Até agora têm sido múltiplas as tentativas de interpretação do re-

cado popular que está ecoando nas ruas brasileiras. Há, inclusive, ver-
são para todos os gostos.

Não digo que não sejam válidas. São, e, inclusive, merecem ser 
aprofundadas. A ressalva que faço é que todas, sem exceção, estão 
sendo arquitetadas sob o calor da emoção e, quase sempre, com a ca-
beça quente. Ou tonta, sob o impacto quase devastador do povo mar-
chando sobre o que estiver à sua frente.

Pra mim, então, faz muito sentido o título do artigo de João Ubal-
do Ribeiro publicado segunda-feira, dia 24, em alguns dos maiores 
jornais do país: “Ninguém sabe em que vai dar”.

- Inclusive eu.
Pois é. Ninguém sabe. Alguem disse: “Pode dar em tudo e pode 

dar em nada”. Ou, como diria o fi lósofo popular natalense, Oscar Lins: 
“O risco que corre o pau, corre o machado”.

O certo é que – com o passar do tempo - nossas instituições de-
mocráticas foram se deteriorando gradativa e ilimitadamente. As 
classes que as controlam foram conquistando espaço e privilégios, in-
diferentes às queixas, às críticas e às denúncias da população. O tem-
po foi passando, os privilégios foram se transformando em “direitos 
adquiridos” e o povão na peia.

Aqui e acolá surgia “um programa social” para acalmar a massa, e 
que não passava de uma espécie de cala-boca, na expectativa de que 
– generoso e resignado como é – o povo brasileiro jamais esboçaria 
uma reação com o nível da indignação que está explodindo nas ruas. 
Grave erro de conduta e de avaliação.

O resultado está aí. 
O problema não são as manifestações. O problema é a imprevisi-

bilidade do que pode acontecer durante uma manifestação. Pois, por 
mais “pacífi ca” que seja, na realidade, uma manifestação de massa in-
dignada é um verdadeiro barril de pólvora, prestes a explodir diante 
da faísca mais insignifi cante.

Pior para nós (afi nal o pau sempre se quebra nas costas dos me-
nores por mais fortes que sejam) é que não faltam mãos prontas a ris-
carem os fósforos que terminarão por fazer o circo pegar fogo.

Como disse João Ubaldo Ribeiro (repito): “Ninguém sabe em que 
vai dar”. Ou, como ouvi nas ruas: “Pode dar em tudo e pode dar em 
nada”. Ou, como falava Oscar Lins: “O risco que corre o pau, corre o 
machado”. Tem até uma amiga, muita sofrida e calejada em lutas do 
passado, sentindo o cheiro de agravamento da situação se aproximar.

Que Deus nos proteja e encha de serenidade todos os atores des-
se novo drama brasileiro.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Servidores do MP deixam 
promotor em saia justa

Os servidores do 
ministério público estadual 
do Rio Grande do Norte 
colocaram os promotores e 
procuradores conterrâneos 
em saia justa na semana 
passada. Colaboradores de 
quem mais tem ajudado 
categorias profi ssionais 

a obter conquistas, 
principalmente através 
de decisões judiciais, eles 
resolveram pedir o auxílio-
moradia de 10% que os 
membros do “parquet” 
recebem e deveria 
envergonhá-los.

Natal não se voltou como 

deveria para este pleito 
porque ele veio a público 
no exato momento em 
que o Ministério Público 
empossava seu novo chefe, o 
promotor de justiça Rinaldo 
Reis, e em cima da bucha 
integrantes do Conselho 
Superior da repartição 

ajuizaram ação contra um 
dos primeiros atos do novo 
chefe porque não consultou 
o colegiado.

É inegável, porém, 
a difi culdade que os 
promotores enfrentam em 
relação ao pleito de seus 
colaboradores. 

Parecem ter sido 
claramente inspirados em 
dois grandes momentos 
da história em que os 
detentores do poder 
sugerem estar promovendo 
mudanças marcantes 
quando na verdade só 
procuram se manter onde 
estão, ou seja, por cima da 
carne seca, o discurso e as 
medidas que a presidente 
Dilma Rousseff  projetou 
nacionalmente esta semana 
como resposta à ida do 
povo brasileiro às ruas na 
marcante quinta-feira da 
semana passada.

A despeito de suas 
limitações, vi Dilma no 
clássico personagem-
título de “Gatopardo” de 
Lampeduza, “Leopardo” 

na versão cinematográfi ca, 
muito bem protagonizado 
pelo falecido Burt Lancaster, 
e em Dom Pedro I. Quando 
o mundo da nobreza italiana 
parecia estar desmoronando, 
o Leopardo, que a vida 
inteira havia fl utuado 
sobre as ondulações da 
política, recomendava que 
modifi cassem algo para 
que, na essência, nada se 
modifi casse.

Maior herói eqüestre 
brasileiro na defi nição do 
saudoso Odilon Ribeiro 
Coutinho, Dom Pedro não se 
esqueceu de entregar a coroa 
deste império ao fi lho Pedro 
II quando se viu na obrigação 
de renunciar aqui para ir 
tentar salvar as cabeças 
coroadas de sua família que 

então sofriam em Portugal, 
a começar pela de sua fi lha 
mal-casada com um tio. 
Declarada a independência 
do Brasil, fez tudo para 
que nenhum aventureiro 
lançasse mão da coroa 
que Pedro Segundo, então 
com cinco anos, ostentaria 
durante várias décadas.

Dilma anunciou 
medidas que independem 
de sua vontade, como 
a tal convocação de 
assembléia constituinte 
limitada a um tema e a 
destinação à educação de 
todo o tributo gerado pela 
extração de petróleo e gás. 
A primeira, por defi nição, 
é sujeito inexistente na 
ciência política e no 
direito. Ninguém limita o 

campo de interesses de 
uma constituinte; esta é 
uma prerrogativa que a 
própria assembléia nacional 
pode exercer, e o destino 
de tributos depende de 
decisão congressual, e não 
presidencial.   

Ao fazer estas propostas 
e ao transformar o 
presidente do Senado da 
República, senador Renan 
Calheiros (PMDB), num de 
seus principais interlocutores 
para analisar o que diz 
a voz das ruas, Wilma 
revelou-se cego em meio a 
tiroteio. Um dos principais 
alvos dos manifestantes é 
exatamente Renan Calheiros, 
cuja defenestração já foi 
formalmente requerida à sua 
casa parlamentar.

É estranho que ainda não tenha 
desembarcado nas ruas de Natal um tema de 
elevadíssimo interesse público que na semana 
passada provocou um grande bate-boca e por 
muito pouco não levou dois vereadores a se 
estapearem no plenário da câmara municipal. 
É material de elevadíssimo teor explosivo 
nestes tempos em que os cidadãos de bem 
vão à praça pública pedir a moralização do 
país.

Trata-se de exigir a completa revogação 
da lei municipal que em dezembro de 2012 
elevou estratosfericamente os vencimentos 
do Prefeito, do Vice-prefeito, dos secretários 
municipais e dos vereadores natalenses a 
pretexto de o município estar no limiar de 
nova legislatura.

A exigência compõe projeto de vereador 
que os colegas tentam impedir que chegue ao 
plenário da casa.

Reajustes milionários como estes foram 
determinados por todas as câmara municipais 
do país, a despeito de os vereadores e 
prefeitos que introduziram esta benesse no 
direito positivo de suas comunas saberem 
que o erário não pode pagar. Afi nal de contas, 
como explicar o fato de prefeituras que sofrem 
encolhimento de receita dêem aumento de 
até mais de 100% a seus titulares?

Segundo a Confederação Nacional dos 
Municípios, a quase única fonte de renda das 
prefeituras, o Fundo Nacional dos Municípios 
(FPM), sofre uma queda abissal este ano 
em relação a 2012. No repasse do terceiro 
decêndio do FPM de maio último, a Federação 
dos Municípios do Rio Grande do Norte 
(Femurn) disse que no período as prefeituras 
receberam mais de 35% a menos do que na 
fase correspondente do ano passado.

De modo geral, as prefeituras potiguares 
estão inadimplentes em decorrência desta 
queda. Como se explica, então, a gangorra 
que deixa todos os credores, inclusive 
servidores, lá embaixo, enquanto a elite do 
poder passa a morder mais de 100% do que 
recebia em dezembro último?

Se centavos acrescentados às passagens 
de ônibus foi o fator municipal que adquiriu 
dimensão nacional para levar às ruas o povo 
de mais de trezentas cidades, a revogação 
desse maná tem tudo para levar a população 
de todos os municípios brasileiros a protestar 
por uma mesma causa.

E se a pressão obtiver efi cácia, será 
possível fazer o mesmo contra os salários 
dados aos marajás equivalentes nas 
instâncias estadual e federal, pois a crise 
nacional exige sacrifícios também às elites.

Se não recuar um pouco no tempo, 
terminará revelando pouquíssima efi cácia 
a resolução com que o ministro Napoleão 
Nunes Maia, do Superior Tribunal de Justiça, 
determinou o bloqueio dos bens dos 
desembargadores aposentados Osvaldo 
Soares da Cruz e Rafael Godeiro, suspeitos de 
participação na quadrilha que desviou alguns 

milhões de reais da conta de Precatórios do 
Tribunal de Justiça potiguar.

Tão logo a corte estadual os afastou 
de seu plenário, em 2012, segmentos da 
imprensa natalense mostraram que bens 
pertencentes aos dois desembargadores 
suspeitos estavam passando para outras 
mãos.

DILMA NÃO ENTENDEU O DISCURSO DAS RUAS E PROCUROU ENROLAR

É PRECISO REVOGAR AUMENTO DO 
SALÁRIO DE PREFEITO E VEREADORES

BLOQUEIO DE BENS DE GODEIRO E 
OSVALDO DEVE SER RETROATIVO

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,212

TURISMO  2,370
2,02%

46.893,04
2,710 0,37%8%

COM A REDUÇÃO a zero da 
alíquota de importação do 
feijão, o governo federal 
pretende importar 200 
mil toneladas até o fi nal 
de outubro, segundo o 
ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), Antônio Andrade. 
O feijão-branco não está 
incluído na lista.

De acordo com o 
ministro, poucos países 
têm condições de vender 
o produto ao Brasil, além 
da Argentina, China e do 
México. “Há difi culdades 
porque [o feijão] está mais 
para hortifrutigranjeiro. 
Não dá para estocar, 
porque perde qualidade. 
Devemos importar 112 mil 
toneladas, mas precisamos 
[ao todo] de 200 mil”, 
disse ontem o ministro. 
Amanhã, ele se reunirá 
com secretários de quatro 
estados produtores – 
Bahia, Goiás, Minas Gerais, 
além do Distrito Federal – 
para estudar medidas de 
incentivo à produção.

A quebra da safra 
de feijão no Brasil se 
deve à seca que atingiu 
principalmente o Nordeste 
– em especial o oeste da 
Bahia –  e Minas Gerais. 

AGÊNCIA BRASIL

EM JUNHO, 63% das famílias encon-
tram-se endividadas com cheque 
pré-datado, cartão de crédito, che-
que especial, carnê de loja, em-
préstimo, prestação de carro e se-
guro. O resultado é menor que o de 
maio passado, quando o endivida-
mento alcançou 64,3% das famí-
lias entrevistadas e maior na com-
paração com junho do ano passa-
do, quando o percentual de endivi-
dados chegou a 57,3%.

Os dados foram divulgados 
ontem pela Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência do Consu-
midor (Peic), da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).

O número de famílias com 
contas em atraso recuou tanto em 
relação ao mês anterior como na 
comparação com o mesmo perí-
odo de 2012. O percentual de fa-
mílias inadimplentes era de 23,2% 
em junho de 2012 e de 21,6% em 
maio deste ano, ante 20,3% em ju-
nho deste ano. Já o percentual de 
famílias que declararam não ter 
condições de pagar suas contas ou 
dívidas em atraso recuou 0,3 pon-
to percentual em junho, na com-
paração com maio e com junho de 
2012 (de 7,5% para 7,2%).

O estudo mostra ainda que, 
apesar do recuo do percentual de 

famílias endividadas em junho de 
2013, o indicador encerrou o se-
gundo trimestre do ano em pata-
mar mais elevado que o observa-
do no trimestre anterior e em igual 
período do ano passado. O resulta-
do, segundo a pesquisa, aponta 
moderação das famílias tanto em 
relação à contratação de novos 
empréstimos e fi nanciamentos 
quanto em relação ao consumo.

A proporção das famílias que 
se declararam “muito endivida-
das” aumentou no mês de junho 
pelo terceiro mês consecutivo e 
chegou a 12,7%, superior a junho 
de 2012 (12,4%), com primeira alta 
anual desde janeiro deste ano.

O cartão de crédito foi aponta-

do como um dos principais tipos 
de dívida por 76,2% das famílias 
endividadas, seguido por carnês, 
para 17,1% e fi nanciamento de car-
ro, para 11,4%. O cartão de crédito é 
principal motivo de endividamen-
to para 77,8% dos entrevistados, se-
guido de carnês, por 18,3%, e fi nan-
ciamento de carro, por 9,1%%, le-
vando-se em contas entrevistas fei-
tas com famílias com renda até dez 
salários mínimos.

Já para famílias com renda aci-
ma de dez salários mínimos, os 
principais tipos de dívida aponta-
dos em junho são: cartão de crédi-
to, para 69,8%, fi nanciamento de 
carro, para 22,9%, e crédito pesso-
al, para 14,1%.

FOLHAPRESS

A SENACOM (SECRETARIA Nacio-
nal do Consumidor) do Minis-
tério da Justiça notifi cou on-
tem 13 empresas de comércio 
eletrônico para que informem 
como estão se adaptando às 
novas regras que buscam me-
lhorar o atendimento do se-
tor ao consumidor. 

Foram notifi cadas B2W 
(Americanas, Submarino 
e Shoptime), Compra Fá-
cil, Nova PontoCom (Casas-
Bahia.com.br, Pontofrio.com 
e Extra.com.br), Máquina de 
Vendas, Groupon, Mercado 
Livre, Peixe Urbano, Clickon, 
Decolar.com, TAM, Gol, Azul 
e Avianca. 

As empresas têm dez dias 
para prestar esclarecimentos 
à Senacom. 

A nova regulamentação 
foi estabelecida pelo decre-
to 7.962/13, que começou a 
valer no dia 14 de maio des-
te ano. 

O decreto regulamenta a 
lei 8.078 sobre os direitos do 
consumidor e estabelece re-
gras buscando dar maior cla-
reza ao clientes no momen-
to de aquisição de produtos 
e serviços, assim como garan-
tir maior qualidade do aten-
dimento pós-venda. 

Ele obriga, por exemplo, 
as empresas a dar informa-
ções claras e com destaque 
a respeito dos produtos ou 
serviços comercializados, do 
prazo de entrega, das condi-
ções de pagamento e do en-
dereço e dados do fornece-
dor, entre outros. 

Sites de compras coleti-
vas também fi cam obrigados 
a informar a quantidade mí-
nima de consumidores para 
a efetivação do contrato e o 
prazo para utilização da ofer-
ta pelo consumidor. A lei exi-
ge ainda que as empresas fa-
cilitem o atendimento e ins-
taurem mecanismos para o 
exercício do direito de arre-
pendimento de compra. 

BRASIL PRECISA 
IMPORTAR 200 
MIL TONELADAS 
DE FEIJÃO

/ INFLAÇÃO /

SITES DE COMPRAS SÃO 
NOTIFICADOS SOBRE 
DIREITOS DO CONSUMIDOR 

/ E-COMMERCE /

Endividamento das 
famílias recua em junho

/ PESQUISA /

 ▶ Dívidas diminuíram em relação ao mês passado e também a junho de 2012

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Vendas devem ser mais seguras

REPRODUÇÃO

RESERVA PARA RESOLVER
/ EMPREITADA /  GOVERNO DO ESTADO OFICIALIZA ESCOLHA DA SEGUNDA COLOCADA PARA CONSTRUÇÃO DOS ACESSOS 
AO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO, APÓS DESISTÊNCIA DA VENCEDORA DA LICITAÇÃO; OBRAS DEVEM DURAR 24 MESES 

AS OBRAS DE acesso ao aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante co-
meçam a ser executadas no pró-
ximo mês e estarão prontas até o 
fi nal de maio de 2014. A empresa 
cearense EIT Engenharia, segun-
da colocada no processo licitató-
rio realizado em 2010, assumirá 
os trabalhos, visto que a vencedo-
ra Queiroz Galvão desistiu de exe-
cutar a obra.

A defi nição ocorreu ontem de 
manhã, numa reunião entre o Se-
cretário-chefe do Gabinete Civil 
do governo do Estado, Carlos Au-
gusto Rosado, o diretor geral do 
Departamento de Estradas e Ro-
dagens (DER), Demétrio Torres e 
diretores da Queiroz Galvão. 

De acordo com Demétrio Tor-
res a EIT Engenharia já foi con-
vocada para tocar os trabalhos e 
aceitou executá-los pelas condi-
ções que não foram aceitas pela 
Queiroz Galvão: concluir o servi-
ço até maio de 2014, iniciando já 
no mês de julho pelo valor do con-
trato que gira em torno de R$ 73 
milhões.

“Fizemos uma rescisão con-
tratual amigável com a Queiroz 
Galvão e vamos assinar contrato 
com a EIT até o fi nal deste mês. 
Com certeza nos primeiros dias 
de julho já haverá máquinas por 
lá”, garante o diretor do DER.

A vencedora da licitação de-
sistiu da obra porque o Gover-
no do Estado não concordou em 

readequar os preços acordados. 
Em princípio, os trabalhos deve-
riam ser concluídos em 24 meses, 
mas como houve atrasos para a li-
beração dos recursos necessários 
para começar, só fi cariam pron-
tos um ano depois do aeroporto 
entrar em operação – a previsão é 
2 de abril de 2014, para possibili-
tar o funcionamento do terminal 
de passageiros de São Gonçalo a 
tempo para a Copa.

O Governo solicitou então a 
mudança no cronograma para 
que o trabalho fosse concluí-
do em um ano, mas a empresa 
questionou os valores alegando 
que os custos aumentariam com 
horas extras e mais equipamen-
tos para acelerar o serviço. Nes-
te sentido, propôs que o reajus-
te fosse concedido antes de ini-
ciar a obra.

Segundo Demétrio Torres, o 
novo valor cobrado pela constru-
tora não chegou a ser defi nido, 
mas estima-se que se aproxima-
ria dos R$ 80 milhões. “Não temos 
como pagar esse dinheiro porque 
não poderíamos acrescentar va-
lores antes que a obra começas-
se”, diz. Embasado na legislação 
licitatória, Torres relata que o Go-
verno poderia consultar as outras 
empresas que concorreram à li-
citação. “Nossa preocupação foi 
grande porque não há mais tem-
po para realizar nova concorrên-
cia”, diz.

Apesar do prazo de conclu-
são ser maio de 2014, um mês an-
tes de iniciar a Copa do mundo e 

um mês depois do novo aeropor-
to entrar em operação, Demétrio 
garante que em abril os acessos já 
estarão à disposição do aeropor-
to. “Só considero concluído quan-
do for dada a última pincelada, 
mas claro que antes disso vão po-
der passar por estes acessos”.

Ao invés de apenas uma via no 
trecho Norte, ligando o aeropor-
to à BR 406, e, consequentemen-
te, à Zona Norte e ao litoral Nor-
te, como fi cou defi nido no início, 
um conjunto de obras contempla-
rá também o trecho Sul, ligando o 
aeroporto à BR 304 na altura do 
município de Macaíba.

Um terceiro acesso levará 
ao município de São Gonçalo do 
Amarante. Há ainda a construção 

de um viaduto na BR 304, obra 
sob a responsabilidade do Depar-
tamento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes (DNIT), que 
deve custar cerca de R$ 4 milhões.

O problema para iniciar a 
construção dos acessos preocu-
pou o Ministro da Secretaria Na-
cional de Aviação Civil da Presi-
dência da República, Wellington 
Moreira Franco, ao visitar as obras 
do Aeroporto de São Gonçalo na 
tarde da última segunda-feira.

Na ocasião, ele cobrou do se-
cretário-chefe do Gabinete da go-
vernadora, Carlos Augusto Rosa-
do, a resolução do imbróglio e re-
cebeu do próprio secretário a ga-
rantia de que tudo seria defi nido 
nesta semana.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A EIT (Empresa 
Industrial Técnica S/A) já 
é conhecida pela execução 
de grandes obras no Rio 
Grande do Norte. Além de 
ser convocada para construir 
os acessos ao aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante, 
em 2010 foi vencedora da 
licitação para a construção 
dos empreendimentos 
contemplados no primeiro 
lote de obras de mobilidade 
urbana de Natal, com vistas à 
Copa do Mundo 2014.

O lote 1 contempla um 
corredor viário que começa 
na ponte de Igapó, segue 
até o Bairro Nordeste pela 
Avenida Felizardo Moura, 
continua pela BR-226 até 
a Avenida Capitão Mor 
Gouveia, chegando à Arena 
das Dunas. O contrato com 
a EIT é no valor R$ 137,9 
milhões.

Em Natal, a empresa 
também foi contratada 
pelo município para 
realizar os serviços de 
drenagem e pavimentação 
do bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação 
(Loteamento Jardim 
Primavera, Loteamento 
Aliança, Loteamento Jardim 
Progresso, Loteamento Vale 

Dourado e diversas ruas 
no Conjunto Parque dos 
Coqueiros), na Zona Norte, 
em 2007. 

A construtora também 
está presente em obras no 
interior por meio do sistema 
de consórcio. Foi contratada 
no consórcio EIT/Encalso, sob 
a supervisão da KL serviços de 
Engenharia S/A, para construir 
a barragem de Oiticica sobre 
o rio Piranhas-Açu entre 
os municípios de Caicó e 
Jucurutu. O reservatório terá 
capacidade de 560 milhões de 
metros cúbicos.

A ordem de serviço para 
a construção foi assinada 
no início deste mês com a 
participação da presidenta da 
República, Dilma Rousseff , na 
Escola de Governo do estado. 
O período de execução é de 
720 dias.

Com sede em Fortaleza/
CE, a EIT Engenharia 
mantém um escritório 
em Natal e possui obras 
distribuídas em diversos 
estados do país em 
construções de aeroportos, 
estradas, barragens, usinas, 
túneis, avenidas, ferrovias, 
rodovias, terminais, edifícios, 
estações de tratamento 
d’água e pistas.

EIT É RESPONSÁVEL POR 
OBRAS DE MOBILIDADE

 ▶ Pátio do Aeroporto de São Gonçalo: acessos garantidos até a Copa

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

FOLHAPRESS

UM NOVO MODELO tridimensional 
do cérebro humano criado por 
cientistas alemães e canadenses 
mapeou pela primeira vez um 
exemplar completo do órgão 
mostrando detalhes no limite 
daquilo que é visível a olho nu. 
O mapa da iniciativa BigBrain 
(bigbrain .loris.ca), feito a partir 
do cérebro de uma mulher de 
65 anos cujo corpo fora doado 
à ciência, faz parte do Projeto 
Europeu do Cérebro Humano, 
que tem como objetivo simular 
o funcionamento da mente 
humana em um computador. 

Antes de servir a essa meta 
de longo prazo, porém, o mapa de 
precisão inédita pode ajudar na 
pesquisa de doenças degenerativas, 
por isso já está disponível 
gratuitamente na internet para 
pesquisadores e estudantes. 

“Atingimos uma resolução 
de 20 micrômetros cúbicos, 50 
vezes melhor do que a resolução 
típica de um atlas cerebral feito 
com ressonância magnética”, 
disse em entrevista coletiva a 
neurocientista Katrin Amunts, da 
Universidade de Düsseldorf, na 
Alemanha, líder do projeto. 

Para atingir tanta precisão 
no mapeamento, cientistas 
usaram um aparelho especial 
para cortar o cérebro-modelo, 
segmentando-o em 7.404 fatias. O 
método foi descrito em estudo na 
revista “Science”. 

Essa técnica, porém, 
ainda resultou em algumas 
imperfeições, que tiveram de ser 
corrigidas por cientistas de forma 
semiartesanal, sem que houvesse 
processo automatizado para fazer 
todo o trabalho. O grupo levou 

mais de cinco anos na tarefa. 
Apesar de o novo 

mapeamento superar a resolução 
de tecnologias automatizadas, a 
ideia não é suplantá-las. O novo 
modelo deve ser usado como 
referência para observar cérebros 
vivos com ferramentas similares à 
própria ressonância magnética. 

“Para quem está interessado 
numa doença neurodegenerativa 
comum, como o alzheimer, este 
é o primeiro modelo cerebral no 
qual se pode olhar com tanto 
detalhe para o hipocampo 
humano, uma região cerebral 
extremamente importante 
para a memória”, diz Karl Zilles, 
outro cientista do projeto na 
Universidade de Düsseldorf. 

As outras instituições 
participantes da empreitada são 
a Universidade de Montreal, no 
Canadá, e o Instituto Max Planck 
para Ciências Cognitivas e do 
Cérebro Humano, de Leipzig, na 
Alemanha. 

Apesar de ter atingido um 
grau de precisão sem precedentes, 
o novo mapa do projeto BigBrain 
ainda não possui resolução 
sufi ciente para enxergar 
neurônios individuais com 
clareza. 

RUMO À SINAPSE 
Segundo Amunts, o objetivo 

de longo prazo do instituto é 
conseguir produzir um mapa 
com precisão de 1 micrômetro: 20 
vezes melhor que a atual. Ainda 
assim, não está claro se esse 
grau de precisão será sufi ciente 
para simular um cérebro em 
computador, algo que pode 
requerer a análise de todas as 
sinapses (conexões elétricas) de 
cada um dos neurônios. 

OS DEPUTADOS ANALISAM atualmen-
te proposta que regulamenta as 
atividades de pesquisa, produção 
e comercialização de animais do-
mésticos clonados e de material 
genético animal. O texto enviado à 
Câmara é um substitutivo aprova-
do pelo Senado ao projeto de lei da 
senadora Kátia Abreu (PSD-TO). 

Pela proposta, podem ser clo-
nados somente os animais do-
mésticos de interesse zootécni-
co: bovinos, búfalos, cabras, bo-
des, ovelhas, cavalos, asnos, mulas, 
porcos, coelhos e aves. O texto ori-
ginal regulamentava a clonagem 
de mamíferos, exceto seres huma-
nos, além de peixes, répteis, anfí-
bios e aves. 

Segundo Kátia Abreu, a regu-
lamentação soluciona problemas 
existentes e traz mais segurança 
para as pesquisas de vanguarda. 
“A lei deve estar preparada para or-
ganizar o desenvolvimento e o uso 
da técnica em um futuro próximo, 
quando a clonagem poderá será 
aplicada em mais espécies”, desta-
ca. A senadora ressalta que a práti-

ca já é comum no Brasil, em espe-
cial nos animais com boas carac-
terísticas genéticas, como o touro 
procriador. “Pioneiros estão crian-
do empresas nesse setor e a pres-
tação do serviço de clonagem de 
animais vem sendo oferecida no 
mercado.” 

Conforme o texto em análi-
se na Câmara, a comercialização 
de material genético ou de clones 
só poderá ser feita com o contro-
le ofi cial dos animais doadores. Os 
certifi cados sanitários deverão ser 
emitidos por órgãos veterinários 
ofi ciais. Quem produzir ou comer-
cializar animais clonados deverá 
indenizar e reparar possíveis da-
nos causados a terceiros, além de 
sofrer penalidades, que vão de ad-
vertência e multa (de R$ 1,5 mil a 
R$ 1,5 milhão) a destruição do ma-
terial genético animal, passando 
pelo cancelamento da autoriza-
ção da prática e esterilização dos 
clones. Tudo isso sem prejuízo de 
eventuais ações penais. Caso a 
companhia de engenharia genéti-
ca colabore na produção de clones 

de origem e propriedade não com-
provadas, ela também responderá 
por possíveis danos. 

A proposta prevê ainda que a 
comercialização dos clones deve 
ser controlada durante todo o ci-
clo de vida. O governo manterá 
um banco de dados de acesso pú-
blico com informações genéticas, 

a fi m de assegurar o controle e a 
garantia da identidade e da pro-
priedade do material genético ani-
mal e dos clones. 

Além disso, o fornecedor deve-
rá enviar informações sobre as ca-
racterísticas do material genéti-
co e dos clones que comercializa. 
O órgão de fi scalização poderá co-

letar amostras das pesquisas para 
análises. O texto ainda permite a 
produção comercial de clones de 
animais silvestres nativos do Bra-
sil, com a autorização do Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama). A liberação desses clones 
na natureza também dependerá 

de autorização ambiental. A pro-
posta, que tramita em caráter con-
clusivo e em regime de prioridade, 
será analisada pelas comissões de 
Ciência e Tecnologia, Comunica-
ção e Informática; de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e Desen-
volvimento Rural; e de Constitui-
ção e Justiça e de Cidadania.

O CÉREBRO HUMANO 
EM TODA SUA FINURA  
/ IMAGEM / CIENTISTAS ALEMÃES E CANADENSES MAPEIAM PELA PRIMEIRA VEZ UM EXEMPLAR COMPLETO 
DO ÓRGÃO EM TRÊS DIMENSÕES MOSTRANDO DETALHES NO LIMITE DAQUILO QUE É VISÍVEL A OLHO NU

As sinapses possuem 
tamanho da ordem de dezenas 
de nanômetros (milionésimos 
de milímetros) e podem estar 
além do alcance planejado para o 
BigBrain. 

“Aquilo que estamos 
descrevendo está numa escala 
intermediária entre o nível das 
sinapses e o nível da neurociência 
de sistemas, que trata do cérebro 
inteiro”, diz Alan Evans, da 
Universidade McGill. “O que o 
BigBrain oferece é uma estrutura 
para interligar esses dois mundos.”

A LEI DEVE ESTAR 
PREPARADA PARA 
ORGANIZAR O 
DESENVOLVIMENTO E 
O USO DA TÉCNICA EM 
UM FUTURO PRÓXIMO, 
QUANDO A CLONAGEM 
PODERÁ SERÁ APLICADA 
EM MAIS ESPÉCIES”

Kátia Abreu 
Senadora

CÂMARA ANALISA PERMISSÃO PARA 
CLONAR ANIMAIS DOMÉSTICOS

/ PESQUISA /

LIA DE PAULA / AGÊNCIA SENADO
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Moura Neto

Histórico

Outubro de 2012 
 ▶ Câmara aprova Plano Nacional 

de Educação (PNE) que destina 10% 
do Produto Interno Bruto (PIB) para a 
educação, uma forma de aumentar 
o fi nanciamento para a área com os 
lucros da extração de petróleo

Novembro de 2012
 ▶ Câmara aprova a lei de royalties 

sem destiná-los à educação

Dezembro de 2012
 ▶ Governo edita, então, a medida 

provisória 592 que também prevê 
destinação de parte dos recursos 
da exploração de petróleo para a 
educação

 ▶ Deputados rejeitam e não votam 
a MP

 ▶ Governo envia ao Congresso 
o projeto de lei com urgência 
constitucional que garante repasse 
integral dos royalties e de metade 
do fundo social do pré-sal para 
cumprir o investimento obrigatório 
em educação de, no mínimo, 10% do 
Produto Interno Bruto (PIB) previsto no 
Plano Nacional de Educação (PNE)

Maio de 2013
 ▶ O Executivo enviou ao Congresso 

projeto com urgência constitucional 
destinando 100% dos royalties 
das futuras concessões e 50% dos 
rendimentos do Fundo Social do Pré-
Sal para investimento exclusivo em 
educação

 ▶ As regras valem para os contratos 
fechados desde 3 de dezembro de 
2012, sob os regimes de concessão e 
de partilha de produção

 ▶ A relatoria do projeto é do 
deputado André Figueiredo (PDT-CE), 
relator na comissão especial

 ▶ É a terceira vez que o governo 
tenta aprovar a destinação dos 
recursos para a educação

O que são royalties do 
petróleo e como são 
cobrados?

 ▷ Royalty é uma compensação 
paga pela extração do petróleo, 
cobrados das concessionárias 
que exploram a matéria-prima de 
acordo com a sua quantidade. O 
valor arrecadado fi ca com o poder 
público. 

 ▷ A legislação brasileira destina a 
estados e municípios produtores, 
além da União, o direito à maioria 
absoluta dos royalties de petróleo. 

A divisão é a seguinte: 

 » 40% para a União
 » 22% para os Estados
 » 30% para os municípios 

produtores
 » Os 7,5% restantes são 

distribuídos para todos os 
municípios e estados da 
federação

O que é o Plano Nacional 
de Educação  (PNE)

 ▷ Em análise no Congresso 
desde 2011, traça objetivos e 20 
metas para o ensino no Brasil 
em todos os níveis (infantil, 
básico e superior) que devem ser 
cumpridos até 2020

 ▷ Dentre todas as metas, a 
mais polêmica é a 20, sobre a 
destinação do percentual do PIB a 
ser aplicado em educação

 ▷ A presidente Dilma 
Rousseff enviou ao Congresso, 
paralelamente ao PNE, o projeto 
que destina 100% dos royalties do 
petróleo e recursos do pré-sal em 
educação

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Rogé-
rio Marinho, concorda com a des-
tinação de 100% dos royalties de 
petróleo para a educação, mas su-
geriu a responsabilização dos ges-
tores públicos na aplicação des-
ses recursos. A proposta, comen-
tou, vai garantir que o dinheiro 
dos royalties seja de fato e de di-
reito investidos na educação. 

No momento em que se in-
vestem 100% dos royalties na 
educação, não se perde nada em 
outros setores; pelo contrário, se 
ganha, frisou. Essa nova fonte de 
receita para a educação, no caso 
do Rio Grande do Norte, além de 
garantir recursos para a gestão 
básica, pode ampliar os fi nan-
ciamentos para a universidade 
estadual.

Rogério Marinho, ex-deputa-
do federal até novembro de 2011,  
fez parte durante seis anos da 
Comissão de Educação e Cultura. 
“Foi uma das emendas que apre-
sentei ao PNE (Plano Nacional de 
Educação), que passou na Câma-
ra”. Agora, disse, o governo fede-
ral assumiu a proposta. 

Ele criticou o fato de o pro-
jeto do PNE estar paralisado no 
Congresso Nacional justamen-
te por causa da indefi nição da 
meta 20, relativa ao percentual 
do PIB a ser investido em edu-
cação.  O Plano prevê a amplia-
ção do investimento em educa-
ção em 7% do PIB no quinto ano 
de vigência da Lei e, no mínimo, 
o equivalente a 10% do PIB no fi -
nal do decênio. Com a proposta 
do Executivo federal para inves-
tir recursos futuros dos royalties 
do pré-sal ampliam as possibili-
dades de melhoria da educação 
pública nacional. 

“O Brasil só tem a ganhar”, 
ressaltou Rogério Marinho, para 
quem o grande problema no país 
não é a falta de recursos, mas a 
qualidade das gestões públicas 
que investe mal. Os países desen-
volvidos,  membros da Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), 
investem entre 5% e 5,6% do PIB 
na educação, exemplifi cou o se-
cretário para mostrar que, no 
Brasil, o que falta é qualidade nos 
investimento no setor. 

A DESTINAÇÃO DOS 100% dos royal-
ties das futuras concessões do pe-
tróleo e 50% dos rendimentos do 
Fundo Social do pré-sal exclusiva-
mente para a  educação, propos-
to pela presidente Dilma Rousse-
ff  em pronunciamento à nação 
na última sexta-feira, não bastam 
para resolver os problemas que 
comprometem a qualidade do 
ensino público, conforme avalia-
ção dos gestores da administração 
estadual.

A secretária estadual de Edu-
cação, Betânia Ramalho, disse que 
a proposta só faz sentido se forem 
implementados outras medidas, 
como a reestruturação da educa-
ção básica. Já o secretário estadu-
al de Desenvolvimento Econômi-
co, Rogério Marinho, defendeu a 
criação de uma lei de responsabi-
lização do  gestor que não investir 
na qualidade da educação. 

Betânia Ramalho disse que 
o anúncio dos 100% é genérico. 
“O Brasil precisa de investimen-
tos em políticas públicas básicas 
como educação, saúde e seguran-
ça”, analisou. Para ela, destinar re-
cursos somente não é sufi ciente. 
Não há efi cácia no plano fi nancei-
ro atual e o que impede o cresci-
mento é a falta de qualifi cação da 
educação. 

A secretária defendeu  um pac-
to federativo focado na carreira 
do professor da educação básica, 
que é responsável pela promoção 
das mudanças nas escolas. Segun-

do Betânia Ramalho, há uma série 
de condicionantes que deveriam 
constar nessa proposta dos 100% 
dos royalties como, por exemplo, 
delinear qual é o projeto de educa-
ção para o Brasil. “Não pode haver 
um projeto de excelência se não 
houver um projeto de carreira do-
cente nacional para o professor em 
que a educação básica seja o foco”, 
criticou. 

A organização do magistério 
dentro de um pacto nacional é es-
sencial da mesma forma. O profes-
sor da educação básica deve gozar 
de um novo prestígio, semelhante 
a qualquer outro professor. “O go-
verno federal tem que preservar 
uma parte dos 100% para organi-
zar uma parte da educação básica 
do país com a carreira nacional”, 
sublinhou. 

Betânia Ramalho sugeriu, den-
tro dessa reestruturação, um pro-
jeto de carga horária com dedica-
ção exclusiva para os professores 
da rede básica e um equilíbrio sa-
larial com os professores do ensi-
no superior. Se isso acontecer, co-
mentou, em dez anos o magistério 
e a escola estarão reestruturados. 
“Se não for assim, não vale a pena”, 
asseverou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

100% NÃO É TUDO
/ DEBATE /  SECRETÁRIOS DE EDUCAÇÃO E DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ANALISAM A PROPOSTA DA PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF DE INVESTIR RECURSOS DOS ROYALTIES DO PETRÓLEO E PRÉ-SAL NA MELHORIA DO ENSINO PÚBLICO  

METAS DO PNE

 ▶ Meta 01

Universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola 
para as crianças de quatro a cinco anos de idade e ampliar a 
oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no 
mínimo, 50% das crianças de até três anos até o fi nal da vigência 
deste PNE.

 ▶ Meta 02

Universalizar o ensino fundamental de nove anos para toda a 
população de seis a 14 anos e garantir que pelo menos 95% dos 
alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último 
ano de vigência deste PNE.

 ▶ Meta 03

Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda 
a população de 15 a 17 anos e elevar, até o fi nal do período de 
vigência deste PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio 
para 85%.

 ▶ Meta 04

Universalizar, para a população de quatro a 17 anos, o 
atendimento escolar aos estudantes com defi ciência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação 
na rede regular de ensino.

 ▶ Meta 05

Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até os oito anos 
de idade, durante os primeiros cinco anos de vigência do plano; 
no máximo, até os sete anos de idade, do sexto ao nono ano de 
vigência do plano; e até o fi nal dos seis anos de idade, a partir do 
décimo ano de vigência do plano.

 ▶ Meta 06

Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% 
das escolas públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% dos 
alunos da educação básica.

 ▶ Meta 07

Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas 
e modalidades, com melhoria do fl uxo escolar e da aprendizagem 
de modo a atingir as seguintes médias nacionais para o Ideb :

 ▶ Meta 08

Elevar a escolaridade média da população de 18 a 29 anos, 
de modo a alcançar no mínimo 12 anos de estudo no último ano 
de vigência deste Plano, para as populações do campo, da região 
de menor escolaridade no País e dos 25% mais pobres, e igualar 
a escolaridade média entre negros e não negros declarados à 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE.)

 ▶ Meta 09

Elevar a taxa de alfabetização da população com 15 anos ou 
mais para 93,5% até 2015 e, até o fi nal da vigência deste PNE, 
erradicar o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% a taxa de 
analfabetismo funcional.

 ▶ Meta 10

Oferecer, no mínimo, 25% das matrículas de educação de 
jovens e adultos, na forma integrada à educação profi ssional, nos 
ensinos fundamental e médio.

 ▶ Meta 11

Triplicar as matrículas da educação profi ssional técnica de 
nível médio, assegurando a qualidade da oferta e pelo menos 50% 
de gratuidade na expansão de vagas.

 ▶ Meta 12

Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% 
e a taxa líquida para 33% da população de 18 a 24 anos, assegurando 
a qualidade da oferta.

 ▶ Meta 13 

Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção 
de mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no 
conjunto do sistema de educação superior para 75%, sendo, do total, 
no mínimo, 35% de doutores.

 ▶ Meta 14

Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação 
stricto sensu, de modo a atingir a titulação anual de 60 mil mestres e 
25 mil doutores.

 ▶ Meta 15

Garantir, em regime de colaboração entre a União, os estados, o 
Distrito Federal e os municípios, no prazo de um ano de vigência deste 
PNE, política nacional de formação dos profi ssionais da educação 
de que tratam os incisos I, II e III do art. 61 da Lei nº 9.394/1996, 
assegurando-lhes a devida formação inicial, nos termos da legislação. 
Meta 16

Formar, até o último ano de vigência deste PNE, 50% dos 
professores que atuam na educação básica em curso de pós-
graduação stricto ou lato sensu em sua área de atuação, e garantir 
que os profi ssionais da educação básica tenham acesso à formação 
continuada.

 ▶ Meta 17

Valorizar os profi ssionais do magistério das redes públicas de 
educação básica de forma a equiparar seu rendimento médio ao dos 
demais profi ssionais com escolaridade equivalente, até o fi nal do sexto 
ano de vigência deste PNE.

 ▶ Meta 18

Assegurar, no prazo de dois anos, a existência de planos de 
carreira para os profi ssionais da educação básica e superior pública 
de todos os sistemas de ensino e, para o plano de carreira dos 
profi ssionais da educação básica pública, tomar como referência o piso 
salarial nacional profi ssional.

 ▶ Meta 19

Garantir, em leis específi cas aprovadas no âmbito da União, dos 
estados, do Distrito Federal e dos municípios, a efetivação da gestão 
democrática na educação básica e superior pública, informada pela 
prevalência de decisões colegiadas nos órgãos dos sistemas de ensino 
e nas instituições de educação.

 ▶ Meta 20

Ampliar o investimento público em educação de forma a atingir, 
no mínimo, o patamar de 7% do Produto Interno Bruto (PIB) do País no 
quinto ano de vigência desta Lei e, no mínimo, o equivalente a 10% do 
PIB no fi nal do decênio.

RESPONSABILIZAÇÃO 
DOS GESTORES

 ▶ Rogério Marinho, secretário estadual de Desenvolvimento Econômico

NÃO PODE HAVER 
UM PROJETO DE 
EXCELÊNCIA SE NÃO 
HOUVER UM PROJETO 
DE CARREIRA DOCENTE 
NACIONAL PARA O 
PROFESSOR EM QUE A 
EDUCAÇÃO BÁSICA 
SEJA O FOCO”

Betânia Ramalho,
Secretária estadual de Educação

 ▶ Rede estadual de ensino: expectativa sobre a injeção de recursos para novos investimentos  

EDUARDO MAIA / NJNEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A EXEMPLO DA Prefeitura do Na-
tal, o Estado também deve reali-
zar uma licitação para as linhas 
de transporte público da região 
metropolitana. O Departamen-
to Estadual de Estradas e Roda-
gens (DER) contratou uma em-
presa de consultoria para fazer 
uma análise do serviço presta-
do, e, em 90 dias, espera lançar 
os primeiros editais.  

Hoje, há 11 linhas metropo-
litanas sendo operadas por oito 
empresas na Grande Natal. A li-
citação, explicou o diretor geral 
do DER, Demétrio Torres, irá re-
gulamentar todo o transporte, 
acabando com o confl ito que 
existe na legislação vigente. 

“O transporte público vem 
há quase 20 anos sem uma le-
gislação atualizada, sem con-
tratos bem feitos. Aqui a gente 
é acionado porque tomou uma 
decisão baseada em um decre-
to, e chega no outro dia uma de-
cisão diferente porque há ou-
tro decreto falando sobre o mes-
mo assunto. Existem portarias e 
decretos que são confl itantes”, 
ressaltou. 

Com relação à qualidade do 
transporte oferecido, Demétrio 
ressaltou que é de conhecimen-
to do Estado que ele tem deixa-
do muito a desejar. E, diante dis-
so, entende que as manifesta-
ções recentes da população são 
válidas. 

“Acredito que não são ape-
nas por 10 ou 20 centavos, mas 
por um transporte público de 
qualidade”, completou, atestan-
do que a movimentação popu-
lar fez com que os governantes 
repensassem o transporte públi-
co e revissem os reajustes de ta-
rifa, apesar de as reduções serem 
motivadas efetivamente pelas 
exonerações de alguns impostos.    

E o que atualmente está ex-
posto nos cartazes, será anali-
sado pela consultoria contrata-
da pelo Estado. No diagnóstico, 
explicou o diretor do DER, se-
rão avaliadas a qualidade da fro-
ta, a quantidade de ônibus e li-
nhas, as condições de pontuali-
dade, a segurança, a efi ciência e 
as modifi cações realizadas em 
trechos nos últimos anos, entre 
outros pontos. 

O documento, que será en-
tregue nos próximos meses, é o 
primeiro passo para que seja re-

alizada a licitação, também mui-
to esperada pelos empresários. 
“A licitação é muito necessária e 
importante. Se ela já tivesse sido 
feita, a gente não fi caria assim ‘a 
Deus dará’ como agora. A gen-
te teria uma condição contratu-

al mais clara, mais consolidada”, 
explicou o presidente do Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
te Intermunicipal de Passagei-
ros do Rio Grande do Norte (Se-
trans-RN), Eudo Laranjeiras. 

O empresário quando afi r-

ma que as empresas estão ‘a 
Deus dará’, se refere à possibi-
lidade de o DER reduzir o valor 
das tarifas cobradas hoje nas li-
nhas metropolitanas, menos de 
um mês após realizar um reajus-
te médio de 6,15%. Dois trechos 
já tiveram suas tarifas reduzidas 
em 10 centavos: Anel 1 (Natal/
Parque dos Eucaliptos), que se-
guiu o mesmo caminho da tari-
fa de Natal, passando de R$ 2,30 
para R$ 2,20, e as nível 1 do Anel 
II  (Natal/Emaus), que retroce-
deu de R$ 2,40 para R$ 2,30. 

O reajuste foi feito porque, 
segundo Demétrio, estes tre-
chos teriam que seguir a redu-
ção estabelecida pelo município 
de Natal, como defende a legisla-
ção vigente. Outros sete também 
podem vir a sofrer reduções, mas 
não há nada certo ainda. A ques-
tão está sendo discutida no setor 
de trânsito do DER. Qualquer al-
teração será publicada no Diário 
Ofi cial de amanhã, com um pra-
zo de dois dias para a adequação 
das empresas.

TARIFAS
Se num primeiro momento, 

os empresários se anteciparam 
e realizaram o reajuste da tari-
fa antes mesmo da autorização 
do DER, agora eles reclamam 
que foram pegos de surpresa 
com a redução. O presidente do 
Setrans, Eudo Laranjeiras, disse 
que irá amanhã à sede do órgão 
para discutir estas mudanças. O 
empresário reclama que foram 

O padre cearense radicado 
em Natal, Francisco Fernandes, 
está contando os dias para re-
tornar de Roma para a capital 
potiguar. No fi nal do mês, ele de-
sembarca no aeroporto Augusto 
Severo com uma bagagem tradi-
cional e outra repleta de histó-
rias inesquecíveis. 

Acompanhar de perto a 
transição entre dois papas vai fi -
car na memória dele e de deze-
nas de padres e milhares de fi -
éis que viveram o momento na 
praça de São Pedro. Outra si-
tuação memorável, Fernandes viveu sába-
do passado, quando participou 
pela primeira vez como auxiliar 
de uma missa rezada pelo papa. 

Francisco, o papa, celebrou a 
Santa Missa na capela da Casa 
Santa Marta, no Vaticano. De-
pois da celebração, Francisco, 
o sacerdote, conversou por al-
guns minutos com Sua Santi-

dade. “Inicialmente, disse meu 
nome que, dada a coincidência, 
logo despertou um sorriso. De-
pois, contei-lhe de meus estu-
dos e ele me perguntou em que 
área eu estava me especializan-
do. Ao responder-lhe que era em 

Teologia Fundamental, o papa 
muito espontaneamente disse? 
‘em meus anos de estudo, sem-
pre fui bom nas outras áreas, 
mas a Fundamental me causa-
va certa difi culdade. Rimos jun-
tos!”, disse.  

O sacerdote Francisco apro-
veitou para contar ao papa 
Francisco que está de malas 
prontas para voltar ao Brasil, 
país que sua Santidade visita-
rá no próximo mês, durante a 
Jornada Mundial da Juventude. 
“Por fi m, falei-lhe de meu retor-
no à Arquidiocese de Natal e pe-
di-lhe que me abençoasse nes-
ta nova etapa de minha vida, 
ao que fui prontamente aten-
dido”, contou antes de revelar 
um pedido do Sumo Pontífi cie: 
“E o papa acrescentou: ‘reze por 
mim!’.   

Francisco Fernandes, o sa-
cerdote, retorna ao Brasil na 
próxima quinta-feira, 27 de ju-
nho. Ele morou em Roma nos úl-
timos cinco anos, onde foi aluno 
de bacharelado em Teologia, no 
Ateneo Pontifício Regina Apos-
tolorum, em Mestrado, na Pon-
tifícia Universidade Gregoriana. 

PROCESSO
ENGATILHADO

/ MOBILIDADE /  DEPARTAMENTO 
ESTADUAL DE ESTRADAS E 
RODAGENS PREPARA LICITAÇÃO 
PARA TRANSPORTE PÚBLICO DA 
REGIÃO METROPOLITANA

 ▶ Papa Francisco abençoa o padre Francisco Fernandes 

ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Demétrio Torres, diretor geral do DER

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Eudo Laranjeiras, presidente do Setrans-RN

EDUARDO MAIA / NJ

A ALEGRIA DO 
PADRE FRANCISCO

 ▶ Oito empresas operam 11 linhas do transporte público na região metropolitana

ARGEMIRO LIMA / NJ

necessário três anos e oitos me-
ses para que fosse realizado um 
reajuste e é injustifi cável que ele 
seja defeito. 

“Vou te devolver a pergun-
ta: Você conseguiria passar qua-
tro anos sem ter um aumento 
de salário? Pois é isso que está 
acontecendo com as empresas”, 
destacou Laranjeiras. “Se não 
for feita nenhuma desoneração 
para justifi car este reajuste, fi ca 
muito complicado”, ressaltou. A 
sugestão do representante das 
empresas é que seja retirado o 
ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços ) 
sobre o óleo diesel, o que, esti-
mou ele, tem um peso de 25% no 
combustível. 

O Estado, no entanto, não 
pretende exonerar mais ne-
nhum imposto para a efetivação 
da redução. O cálculo que pos-
sibilitaria essa diminuição é ba-
seado em uma planilha de insu-
mos do transporte público. Al-
gumas mudanças, como a dupli-
cação da BR 101, aumentaram a 
rentabilidade das empresas, o 
que facilitaria a redução do pre-
ço. Foi essa mesma planilha que 
possibilitou, por exemplo, que 

as tarifas das linhas São José de 
Mipibu/Ponta Negra e Barra do 
Rio/Natal, sequer sofressem o 
aumento em maio último junto 
com as demais. 

Se for voltar ao patamar an-
terior ao reajuste, o valor cobra-
do na linha Natal/São Gonçalo 
passa de R$ 2,90 para R$ 2,60; na 
linha Natal/Parnamirim de R$ 
3,10 para R$ 2,80; na Natal/Pi-
tangui (BR-101) de R$ 3,95 para 
R$ 3,60; na Monte Alegre/Natal, 
de R$ 5 para R$ 4,80; na Natal/
São José de Mipibu, de R$ 5 para 
R$ 4,50; Natal/ Alcaçuz de R$ 
3,30 para R$ 3;  e Macaíba/Natal 
de R$ 2,90 para R$ 2,65. 

Apesar de cogitar a redução 
da tarifa, Demétrio reconhece 
que a situação parece não estar 
fácil para as empresas. “Agen-
te entende que o transporte pú-
blico é ruim há muito tempo. E 
a gente sabe a partir das recla-
mações que vêm dos dois lados. 
Isso porque é um sistema que 
enfrenta todos os tipos de difi -
culdades. Ele nem presta para 
os usuários e parece não ter sido 
bom para algumas empresas. 
Uma delas, foi teve até falência 
decretada”. 
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PROCURA-SE UM 
BOM EXEMPLO 
/ EDUCAÇÃO / FALTA DE EDUCAÇÃO 
CONTINUA COMO MARCA MAIOR DO TRÂNSITO 
NATALENSE, QUE CONTINUA SEM FISCALIZAÇÃO 

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1. 
Na frente da Assembleia 

Legislativa, os motoristas 

insistem em desobedecer 

as leis de trânsito. A foto em 

questão mostra a obstrução 

à rampa do cadeirante. 

(Humberto Sales/NJ)

2. 
Marcílio Dias manda 

contribuição mostando que 

na esquina da rua Açu com 

Rodrigues Alves, o o motorista 

do carrão não entende muito 

de leis de trânsito

3. 
Na Estrada da Redinha, 

Humberto Sales (NJ) fl agrou 

o motorista dirigindo sem o 

cinto de segurança.  

4.  
Na rua Ulisses Caldas, lateral 

da Assembleia Legislativa, 

a proibição de estacionar é 

ignorada. Foto de Humberto 

Sales (NJ)

1

2 3

4

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0142/2012 - TOMADADE PREÇOS

Av i s o

desclassificar a proposta da empresa BD ENERGIA LTDA-EPP.
vencedora SULZER PUMPS

WASTEWATERBRASILLTDA

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise do RecursoAdministrativo e com base nos Pareceres Técnico e Jurídico, decidiu por

Dessa forma, foi
considerada do item 01 do presente certame, a empresa

.
Natal/RN, 25 de Junho de 2013

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

Ioneide Alves de Medeiros
     

Os familiares de Ioneide Alves de Medeiros convidam a todos os amigos 

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N° 030/2013

Objeto: Contratação de empresa para dos
veículos que compõe a frota do município de pendências/RN Apregoeira torna publico o
resultado da licitação acima epigrafada pela mesma via forma inaugural, a
reunião do certame acimaespecificado.

Pendências/RN, 09 de Maio de 2013
- Presidente.

prestação de serviços de lavagens de carros
.

DESERTA

Anne Keilly de Oliveira Souza

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação dos serviços para confecção de fardamentos escolares, short, calção,
camisas, camisetas, calça, blazer; destinados as SecretariaMunicipal de Educação,Cultura
eEsportes; Secretaria deAssistência Social; Secretaria deSaúde eaSecretariaMunicipalde
MeioAmbiente do Município de Pendência/RN

10:00 (dez) horas do dia 08/07/2013

Denise Regina Braga de Medeiros -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 048/2013
Objeto:

. A Pregoeira do município de Pendências, no
uso de suas atribuições, torna publico que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja
sessão publica será realizada na sede da PrefeituraMunicipal sitoAv. Francisco Rodrigues, 205 -
Centro - Pendências/RN, as . O edital encontra-se a
disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as
14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS:0(84) 3522-2481.

Pendências/RN, 25 de junho de 2013
A Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Objeto

convocamos H C MARCELINO COMERCIAL E
SERVIÇO-ME - CNPJ: 10.619.219/0001-27

PROCESSO: 072/2013
PREGÃO PRESENCIALNº 019/2013

CONVOCAÇÃO PARAASSINATURADO CONTRATO
: Contratação de empresa ou pessoas físicas para fins de prestação de locação de veículos

para atender as necessidades das diversas secretarias da edilidade municipal durante o exercício
de 2013. Comunicamos ao representante da empresa FF CONSTRUÇOES LTDA. - CNPJ:
15.469.014/0001-26, que em virtude da falta de atendimento ao contrato objeto do processo
licitatório em epígrafe, a empresa

, para assinatura do termo de contrato, no prazo
improrrogável de 02 (dois) dias úteis contados a partir da presente publicação, na qualidade de
terceiro colocado ou, casonão lhe interesse, responder-nos, dentrodomesmoprazo.

Pendências, 25 de Junho de 2013.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

OBJETO

vencedora Jose Moura Pimentel - MEI
R$32.600,00

IVAN DE SOUZA PADILHA

EXTRATO DAATADO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 036/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

: prestação de serviços de lavagens de carros dos veículos que compõe a frota do
município de Pendências/RN. O objeto respectivo aos licitantes que ofertaramomenor lance por
itens, que teve como a empresa: - CNPJ:
13.90.224/0001-09; no valor global de (trinta e doismil e seiscentos reais).

Pendências/RN, 7 de junho de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA -

SEMOPI
AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura
- SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações encontram-se
fixado noQuadro deAviso daSEMOPI, assimcomo àdisposição dos interessados no citado local.

Natal, 25 de junho de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPIFrancisco Pereira da Silva Júnior

PROCESSO TOMADADE
PREÇOS OBJETO DATA HORA

00000.005515/2013-31
006/2013-

SEMOPI/SECOPA
(2ª Convocação)

Contratação de empresa especializada
para realização dos serviços de
recuperação do Ginásio Nélio Dias -
Natal - RN (2ª Convocação).

15/07/2013 11:00

00000.0024247/2013-56 007/2013-
SEMOPI/SEMSUR

Contratação de empresa especializada
para realização dos serviços de
Construção da Praça Irmã Vitória e
Praça do Pátio da Feira das Ro cas -
Natal - RN.

12/07/2013 09:00h

00000.016961/2013-71 008/2013-SEMOPI

Contratação de empresa especializada
para prestação dos serviços de:
Manutenção corretiva e preventiva
com aplicação de peças específicas e
serviços especializados dos veículos
leves, pesados equipamentos desta
SEMOPI.

12/07/2013 11:00h

00000.0023784/2013-89 009/2013-
SEMOPI/SEMURB

Contratação de empresa especializada
para realização dos serviços de
reforma da Praça Tocantinea
(Garotinho da Copa) - Zona Norte -
Natal - RN

15/07/2013 09:00h

TERMINOU ONTEM O prazo de 
negociação com os moradores 
de rua instalados no entorno 
do Viaduto do Baldo e pelos 
menos dois casais e um idoso 
não aceitaram as alternativas 
propostas pela Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas) e 
permaneceram no local. 

Segundo o titular de Obras 
Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), Rogério Mariz, a 
empresa responsável pela obra, 
BMB Construções, instalou 
tapumes de isolamento no 
viaduto nessa terça-feira e 
deve iniciar ainda hoje as 
obras previstas para começar 
na segunda-feira da semana 
passada. As duas secretarias, 
junto a de Mobilidade Urbana 
(Semob) e a Guarda Municipal 
se reuniram ontem para defi nir 
um plano integrado de remoção 
dos moradores, que deve ser 
colocado em prática nesta 
quarta-feira.

Francineide e Inácio, 48 
e 38, respectivamente, se 
conheceram no Viaduto do 
Baldo e moram juntos no 
local há quase dois anos. 
O casal foi abordado pela 
equipe da Semtas e da Guarda 
Municipal, sem sucesso, para 
sair pacifi camente do viaduto. 
As alternativas propostas foram 
vagas no Albergue Municipal, 
auxílio aluguel de até quatro 
meses, e ajuda de custo para 
retornarem à cidade ou estado 
de origem, já que os dois são 
naturais das cidades de Catolé 
do Rocha e Cajazeiras, na 
Paraíba. 

A Guarda Municipal chegou 
a interrogar Inácio - que não 
quis revelar seu nome completo 
- sobre sua situação judicial, 
já que ele próprio confessou 
ter sido preso nas unidades 
penitenciarias João Chaves e 
Alcaçuz por arrombamento e 
assalto, mas pagou por ambos 
os crimes. 

Para o morador, a melhor 
alternativa para deixar o 
viaduto seria a doação de 
um terreno para que pudesse 
construir sua casa e sair 
defi nitivamente das ruas.“No 
albergue eu me sinto como na 
Febem, porque algumas pessoas 
nos tratam muito mal. A gente 
está aqui na esperança de uma 
casa e viver bem”, afi rmou. 

No abrigo improvisado do 
casal, há três colchões e vários 
pertences espalhados com 
entulhos, catados por Inácio em 
seu trabalho como reciclador 
de lixo. Inclusive a carcaça 
de um carro incinerado, que, 
coberto por uma lona, serve 
como proteção para a família. A 
água para beber, tomar banho e 
cozinhar vem do próprio canal 
do Baldo, o que os fez contrair 
doenças como tuberculose, já 
diagnosticada por Francineide.

A assistente social da 
Semtas, Aparecida Imperiano, 
explica que a maioria resiste 

em sair das ruas devido à 
dependência química. Em 
alguns casos, segundo ela, 
praticam o chamado “turismo 
social”, que é caracterizado 
quando aceitam a ajuda de 
custo de órgãos sociais, mas 
não saem das ruas. “São casos 
difíceis de tratar, porque são 
pessoas que deixaram tudo na 
vida pelas drogas”, resume.

Além dos cinco moradores 
constatados pela secretaria, 
a reportagem do Novo 
Jornal encontrou outros três 

inquilinos do Baldo instalados 
na região do viaduto que dá 
acesso a Companhia Energética 
do Rio Grande do Norte 
(Cosern), que já tinha sido 
liberada pela Sentas no dia 
anterior. 

Para Aparecida, enquanto 
não houver tapumes, eles não 
vão sair do viaduto mesmo 
com fi scalização. No início da 
semana, antes das negociações, 
foram registrados pela 
secretaria 22 moradores de rua 
instalados no Baldo. 

OS ÚLTIMOS 
DA TRIBO

/ BALDO /  MORADORES DE RUA AINDA RESISTEM 
EM DEIXAR O VIADUTO, MAS A PREVISÃO É DE 
OBRAS DE REFORMA COMECEM HOJE

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Casal fez do viaduto um abrigo e exige terreno para deixar o local
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Moura Neto

O ACERVO DO Diário de Natal 
pode fi car no Rio Grande do 
Norte. Segundo informações 
da Secretaria Extraordinária de 
Cultura, a direção dos Diários 
Associados acenou com a 
possibilidade de negociar a 
permanência do arquivo do 
antigo periódico em Natal. O 
encontro entre representantes 
do governo e da empresa de 
comunicação está marcado para 
hoje, às 9h, na Fundação José 
Augusto.

Procurada pela reportagem 
do NOVO JORNAL, a secretário 
extraordinária de Cultura, Isaura 
Rosado, confi rmou a reunião. 
De acordo com ela, foi a própria 
empresa brasiliense que solicitou 
a reunião.

A secretária afi rmou que 
não tem detalhes do que será 
discutido no encontro, mas 
confi rmou o interesse dos 
Diários Associados em deixar 
o acervo histórico em terras 
potiguares. “A informação 
que tenho é que eles [Diários 
Associados] querem fazer um 
acordo com o Estado para deixar 
o acervo aqui”, disse.

A secretária deixou claro que 

o Estado tem todo o interesse 
para que o arquivo fi que “em 
casa”. E tem tudo para que 
isso aconteça. A Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
também teria sido contatada 
pelos Diários Associados. “Nós 
estamos dispostos a receber esse 
acervo. Os empresários também 
estiveram com a UFRN, que 
se dispôs a receber o arquivo”, 
destacou Isaura Rosado.

A reportagem tentou entrar 
em contato com a reitora da 
UFRN, Ângela Paiva, sobre o 
encontro que teria acontecido 
entre a instituição e a empresa de 
comunicação. Não houve retorno. 
A reitoria, por meio da assessoria 
de imprensa, confi rmou o 
contato entre as duas partes, mas 
não passou detalhes do que foi 
conversado.

Os Diários Associados 
também foram contatados 
acerca do encontro de hoje com 
a secretária de Cultura e sobre 
as conversas anteriores com 
a UFRN. O NOVO JORNAL foi 
informado que a consultora 
corporativa da empresa, Vânia 
Caldas, virá especialmente de 
Brasília para visitar o depósito 
onde funcionava a sede do 
Diário de Natal, na Zona Norte. 
A reportagem tentou entrar em 

contato por telefone, mas não 
houve retorno até o fechamento 
desta matéria.

Há algum tempo a situação do 
acervo do Diário de Natal, extinto 
em outubro do ano passado, 
após 73 anos de atividade, está 
na Justiça. Antes na 18ª Vara 
Cível da Comarca de Natal, em 
maio o processo passou para a 

1ª Vara da Fazenda Pública, sob 
a responsabilidade do juiz Bruno 
Lacerda.

PROCESSO
A ação movida pelo 

Ministério Público visando 
impedir os Diários Associados de 
se desfazer do arquivo do Diário 
de Natal não prosperou porque 

o MPE esqueceu de inserir no 
processo o nome Editora  O 
Diário, dona do acervo. A ação 
acabou sendo redistribuída para 
a 1ª Vara da Fazenda Pública. A 
juíza Andréa Régia Leite Holanda 
Macedo Heronildes, da 18ª 
Vara Cível da comarca de Natal 
considerou as liminares até então 
nulas.

Porém, esse não foi o único 
problema que pesou contra o 
acervo do Diário de Natal. A 
redistribuição aconteceu após 
a manifestação de interesse na 
matéria pelo governo estadual, 
que a pedido do próprio MP 
entrou na ação.

O resultado disso foi a juíza 
Andréa Régia se considerar 
incompetente para analisar 
o caso. Todas as decisões da 
18ª Vara Cível foram anuladas 
– inclusive a que impedia 
a alienação, transferência, 
destruição ou qualquer mudança 
no arquivo – e o processo foi 
transferido.

O MP entrou mais uma vez 
com esse pedido no início deste 
mês e o caso segue na Justiça, 
na tentativa de se impedir que o 
acervo composto de fotos, jornais 
e obras de arte históricas saia do 
Rio Grande do Norte ou mesmo 
seja destruído.

ENCONTRO MARCADO
/ PATRIMÔNIO /  REPRESENTANTES DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS E DO GOVERNO ESTADUAL SE REÚNEM 
HOJE NA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO PARA DECIDIR O FUTURO DO ACERVO DO JORNAL DIÁRIO DE NATAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Isaura Rosado, secretário extraordinária de Cultura 

NEY DOUGLAS / NJ

BRASIL SERÁ 
HOMENAGEADO 
EM FRANKFURT

/ FEIRA /

A PARTICIPAÇÃO DO Brasil 
na Feira de Frankfurt neste 
ano não vai fi car restrita à 
literatura.  Paralelamente 
à programação ofi cial que 
promoverá a obra de 70 
autores brasileiros durante o 
evento realizado em outubro, 
também está sendo criada 
uma mostra cultural, com 
shows, cinema, peças teatrais, 
exposições e performances. 

A programação completa 
foi divulgada na manhã de 
ontem em coletiva realizada 
na cidade alemã. As primeiras 
atrações acontecem já em 
agosto, dois meses antes do 
início da feira, que este ano 
presta homenagem ao Brasil. 

O roteiro vai ocupar mais 
de quinze espaços diferentes, 
segundo Antônio Martinelli, 
que organizou a programação 
junto a uma comissão da 
Funarte, em parceria com 
outras instituições brasileiras 
e alemãs. No total, são nove 
exposições, dez apresentações 
musicais, cinco espetáculos de 
teatro, um ciclo de leitura de 
dramaturgia, dois espetáculos 
de dança e cinco projetos de 
performance, instalações e 
videoarte. Entre os eventos, 
haverá shows do cantor e 
rapper Criolo e do cantor 
Lenine, uma mostra com obras 
de Hélio Oiticica, espetáculos 
dos diretores teatrais Felipe 
Hirsch e Christiane Jatahy. 
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Isaque Galvão 
lança CD no TAM 
em homenagem 
a Roberto Carlos!

Fotos
1. Cecilia no colo de 

Isaque Galvão e Ana Ângela
2. Allyson Medeiros, Marcelo Veni e 

Iris Portela
3. Bruno Levenahgen e Bruna Gosson
4. Roberto Medeiros, Ana Karla e 

Aimbere Câmara
5. Thulio Costa, Varla Carvalho e 

Amanda Alecrim
6. Nathona Duarte e Herison Oliveira

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

SAVE THE DATE

Wanderléia se apresenta, dia 13 de julho, no Teatro Riachuelo.

 ▶ NOTA DA REDAÇÃO: o titular Marcos Sá 

de Paula cumpre licença médica, razão 

de sua ausência nos próximos dias 

CELEBRAÇÃO Flávio e 
Gerana Araújo festejam a união de 
Sylvia e Bruno Alcides no Chaplin 
Recepções.

SABE ASSIM... Sandra Boff  é 
uma das empresárias das discretas da 
moda potiguar. Embora seja responsável 
pelo sucesso de grifes como Arezzo 
e Schultz em solo potiguar, Sandra é 
pouco afeita a exposição e muito de 
alusões pretensiosas. Mesmo assim, os 
fashionistas mais atentos já detectaram 
que os wrap dresses usados por Sandra 
legítimos Diane Von Furstenberg – 
considerada estilista dos jet-setters do 
mundo inteiro.

DIREÇÃO

 ▶ EM FESTA – Marina Furtado e Filipe Varela no casamento de Sylvia e Bruno Alcides 

 ▶ FESTIVA – Denise Tavares 

em noite do Pepper´s Hall

Notícias fervem em torno do 
Natal Shopping. Depois da John 
John e Myo (segunda marca do 

grupo Myosotis), a Dermage, Jorge 
Bischoff , Myo e outras lojas de 
alto pedigree devem chegar no 
mall de Candelária. Seguindo o 

ótimo momento, a Moura Dubeux 
inaugura nova loja no Natal 

Shopping. O ambiente oferece toda 
a estrutura necessária para que o 

cliente receba um atendimento 
diferenciado, com conforto e 

comodidade. A unidade conta 
com corretores especializados. 

Todo ótimo portfólio com os 
irretocáveis empreendimentos 

com  grifo Moura Dubeux podem 
ser conferidos no espaço.

CERTA

JUNINA 
Ivanna Hollanda surpreende, nesta quinta-feira, com 
canjica nos territórios da Animale no Natal Shopping.  
O momentinho tem, claro,  toques de fashionismo.

HI TECH
A Samsung ganhou fãs de luxo. Segundo Ana Cláudia 
Rocha, o modelo Gallaxy S 4 virou item da família da 
família do empresário FlávioRocha.

EXPANSÃO 
Michelle Geppert e Amauri Fonseca comemora 
ampliação poderosa da Toli em Alagoas. Maceió terá, 
até setembro, três lojas da grife potiguar. A unidade 
localizada no badalado bairro Ponta Verde está fi cando 
um luxo. O projeto leva assinatura de Renato Telles.

MANIFESTAÇÃO 
Enquanto as ruas gritavam 
por mudança, as “pererecas” 
causaram barulho nos 
jardins e piscinas de algumas 
residências do condomínio 
Green Village semana 
passada. Para sorte dos 
moradores, o manifesto dos 
anfíbios cessou. Sem precisar 
de plebiscito.

MATCH POINT O 
Aero Clube ferve com os os 
últimos dias da primeira etapa 
do Circuito Cyrella Plano & 
Plano de Tênis.  P torneio 
retorna em setembro.

CONFIRMADO 
A banda Natirutts está no 
line upe do Natal Reggae, que 
acontece dia 06 de julho, na 
Praia Devassa.

ENQUANTO ISSO 
A banda Mad Dogs canta  
Beatles, nesta quinta-feira, no 
Buraco da Catita.  

BELEZA O colunista 
Carlos Magno convida para 
escolha de Miss e Mister 
Seridó. O concurso acontece, 
dia 06 de julho, no Clube 
Municipal de Acari.

EXPANSÃO Michelle 
Geppert e Amauri Fonseca 
comemora ampliação 
poderosa da Toli em Alagoas. 
Maceió terá, até setembro, 
três lojas da grife potiguar. 
A unidade localizada no 
badalado bairro Ponta Verde 
está fi cando um luxo. O 
projeto leva assinatura de 
Renato Telles.

 ▶ CELEBRAÇÃO – Flávio e Gerana Araújo festejam a 

união de Sylvia e Bruno Alcides no Chaplin Recepções

FOTOS: D’LUCA
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Viktor Vidal

FOLHAPRESS 

O BRASIL TERÁ todos os titulares 
do técnico Luiz Felipe Scolari em 
campo contra o Uruguai hoje, às 
16h, no Mineirão, pela semifi nal 
da Copa das Confederações. E, 
com força máxima, a equipe 
mira a quinta vitória seguida 
e uma vaga na decisão de 
domingo, no Maracanã.

Com a recuperação do 
volante Paulinho, que treinou 
normalmente ontem, Felipão 
já adiantou que o time será o 
mesmo que abriu a recente série 
de triunfos ainda na vitória por 3 
a 0 no amistoso contra a França, 
último amistoso antes da Copa 
das Confederações. Depois, 
vieram vitórias contra Japão (3 a 
0), México (2 a 0) e Itália (4 a 2). 

“Já temos uma base depois 

de três jogos decisivos. Isso faz 
com que o grupo vá acreditando, 
assim como a torcida”, afi rmou 
Felipão. “Não temos de ter medo 
de ninguém”, acrescentou. Para 
tanto, o técnico conta com a 
força do ataque comandado 
por Neymar e Fred - juntos, eles 
marcaram quatro dos nove gols 
brasileiros no torneio. 

Time mais vitorioso 
da competição com três 
conquistas, o Brasil vive um 
jejum de títulos justamente 
desde a última edição da Copa 
das Confederações, em 2009, na 
África do Sul. Agora, enfrenta 
também a pressão de chegar a 
uma fi nal em casa às vésperas 
de um Mundial. 

“Tratando-se de Brasil 
e Uruguai, é um clássico. 
Alguns dizem que é pior do 

que Brasil e Argentina. Por 
terem conquistado a Copa 
América [em 2011], eles estão 
confi antes”, afi rmou o goleiro 
Julio Cesar sobre o rival de hoje. 

Terceiro colocado no 
Mundial-2010 e atual campeão 
sul-americano, o Uruguai 
não vive um bom momento 
e está pressionando por 
uma campanha instável nas 
eliminatórias para a Copa-
2014. O zagueiro Lugano admite 
o favoritismo brasileiro, mas 
relembra momentos históricos 
em que a seleção de seu país 
levou a melhor. 

“O Uruguai se sente bem em 
momentos assim, em partidas 
tão importantes, porque 
historicamente foi uma equipe 
que ganhou muito e em torneios 
grandes. O Brasil, claro, tem 

tudo a seu favor. Mas já foi assim 
antes e os derrotamos”, disse 
Lugano em referência à decisão 
da Copa-1950, quando o Uruguai 
foi bicampeão do mundo em 
pleno Maracanã. 

O técnico Oscar Tabárez 
deverá escalar seu ataque titular 
hoje, com Cavani e Suárez à 
frente e o experiente Forlán 
um pouco mais recuado. O 
comandante uruguaio prevê 
um jogo duríssimo em Belo 
Horizonte. 

“Vai ser difícil. O Brasil é 
uma grande seleção que joga 
em casa. Jogar contra o Brasil 
é motivante pelo seu nível e a 
forma como sentem o futebol. 
É um privilégio enfrentar o país 
que mais vezes ganhou a Copa 
do Mundo. Vamos ver o que 
acontece então.” 

O gigantesco protesto 
aguardado hoje em Belo 
Horizonte preocupa a Fifa a 
ponto de veículos ofi cias da 
entidade, como vans e ônibus, 
terem perdido a logomarca 
da entidade e estarem “à 
paisana”. 

Há preocupação 
principalmente com a 
segurança do presidente 
Joseph Blatter, que retorna 
ao Brasil após viajar para 
acompanhar o Mundial 
sub-20, na Turquia. Pelo 
menos 12 viaturas policiais 
acompanharão Blatter e a 
cúpula da Fifa por BH. 

A programação, não 
confi rmada pela Fifa e que 
pode ser alterada, é que ele 
chegasse na terça à noite a 
Belo Horizonte e logo depois 
do jogo fosse para Fortaleza, 
onde, na quinta, Espanha e 
Itália se enfrentam na outra 
semifi nal. 

No hotel em que o 
Uruguai está hospedado, em 
um bairro afastado do centro 
de BH, funcionários retiravam 
ontem pedras do acesso 
principal, que pudessem ser 
usados como armas. 

A reportagem apurou 
que Fifa e polícia receberam 
informações de que 
manifestantes se deslocarão 
até o local para tentar 
impedir a saída do ônibus 

do Uruguai para o Mineirão, 
previsto para o início da tarde. 
Será montado um esquema 
especial para levar o veículo 
do adversário do Brasil até 
o estádio, uma distância de 
cerca de 17km. 

A Comissão de Prevenção 
à Violência em Manifestações 
Públicas do Ministério 
Público de Minas Gerais pediu 
ao Governo Estadual detalhes 
da segurança preparada para 
hoje e sugeriu a suspensão 
da partida caso não fosse 
possível antecipar problemas. 
A sugestão foi ignorada. 

SELEÇÃO 
A seleção brasileira 

teve a segurança reforçada 
na capital mineira. O 
hotel do time comandado 
por Luiz Felipe Scolari 
também ganhou proteção 
especial. Ontem, o prédio foi 
totalmente isolado por cercas. 

Cerca de 50 policiais 
militares cuidam da proteção 
do time. Segunda-feira, o 
efetivo era de menos de 30 
militares. Hoje, a polícia 
deverá reforçar ainda mais a 
segurança na região. 

A Prefeitura de Belo 
Horizonte decretou feriado na 
cidade. A PM já informou que 
cerca de 3,5 mil trabalharão 
hoje nos protestos pela cidade 
e no jogo da seleção.

O árbitro chileno Enrique 
Osses, 39, foi escalado pela 
Fifa para apitar o confronto 
entre Brasil e Uruguai, 
hoje, às 16h, no Mineirão, 
pela semifi nal da Copa das 
Confederações. Ele será 
auxiliado pelos compatriotas 
Carlos Astroza e Sergio 
Román. 

Eleito o melhor árbitro 
da América do Sul no ano 
passado, Osses já tinha 
apitado o duelo entre Itália e 
México, pela primeira rodada 
da Copa das Confederações. 

Na oportunidade, ele 
distribuiu cinco cartões 
amarelos -um deles para o 
atacante Balotelli, que tirou a 
camisa para comemorar o gol 
da vitória italiana. 

A outra semifi nal entre 
Espanha e Itália, quinta-feira, 
em Fortaleza, será dirigida 
pelo inglês Howard Webb. 

Neste ano, Osses apitou 
também a primeira partida 
das oitavas de fi nal da 
Libertadores entre Boca 
Juniors e Corinthians, na 
Argentina. 

No fi nal de 2012, Osses, 
que é técnico industrial, 
comandou a fi nal da Copa 
Sul-Americana, quando o São 
Paulo venceu o Tigre por 2 a 0. 
O time argentino desistiu da 
partida no intervalo. 

O técnico da seleção 
brasileira, Luiz Felipe Scolari, 
pediu ontem o apoio dos 
torcedores no Mineirão. 

Com um protesto marcado 
para os arredores do estádio, a 
seleção decidirá hoje diante do 
Uruguai uma vaga na fi nal da 
Copa das Confederações. 

“Os torcedores têm se 
manifestado com um carinho 
fantástico [dentro dos estádios]. 
Antes do início da competição, 
pedimos o apoio e eles nos 
deram. Espero que a torcida 
faça a diferença amanhã (hoje) 
aqui, assim como as dos outros 
Estados fi zeram”, disse o 
treinador. 

O estádio mineiro foi palco 
da última grande vaia para 
a seleção, já sob o comando 
de Luiz Felipe Scolari. Em 
abril, o time empatou por 2 a 
2 em amistoso contra o Chile 
- nem mesmo a presença de 
Ronaldinho, ídolo do Atlético-
MG, poupou o Brasil das críticas. 

A Polícia Militar de Minas 
prevê a participação de milhares 
de manifestantes nas ruas de 
Belo Horizonte desde a manhã 
de quarta. No sábado, mais de 
60 mil pessoas protestaram 
antes do México vencer o Japão, 
por 2 a 1, no Mineirão. 

O hotel da seleção deverá ser 

um dos pontos de parada dos 
manifestantes. 

Na entrevista de ontem, 
Felipão não quis falar 
muito sobre a manifestação 
programada para hoje em Belo 
Horizonte. 

“Que cada um busque uma 
alternativa melhor trabalhando 
junto para daqui a uns anos 
termos um país melhor em 
todas as áreas”, afi rmou o 
treinador. 

O técnico da seleção disse 
que o time evoluiu na Copa das 
Confederações, mas terá que 
percorrer “um caminho bem 
longo” para chegar entre os 

cinco melhores. 
“Estamos resgatando a 

história da seleção, mas ainda 
falta um caminho bem logo 
para falar que somos iguais a 
umas cinco seleções do mundo”, 
acrescentou.

Único mineiro titular da 
seleção, o atacante Fred admitiu 
ontem que está “preocupado” 
com a manifestação 
programada para hoje, em 
Belo Horizonte, antes da 
primeira semifi nal da Copa das 
Confederações. . 

“A previsão é de 
manifestação bem forte. Isso 
me deixa preocupado. Pedimos 

ao povo que esteja unido com 
a seleção e façam um canto 
só com a seleção para darmos 
essa alegria pelo menos nos 
90 minutos do jogo”, disse o 
atacante do Fluminense. 

Apesar do temor pelos 
protestos nas ruas de Belo 
Horizonte, Fred disse que as 
manifestações são justas. “O 
povo é tão sofrido que tudo que 
reivindica é justo. Espero que 
a manifestação seja pacífi ca 
e não tenha quebra-quebra 
e confrontos com a polícia’’, 
disse o jogador, autor dos dois 
últimos gols na vitória de 4 a 2 
sobre a Itália.

BATALHA 
NO MINEIRÃO

/ CONFEDERAÇÕES /  SELEÇÃO BRASILEIRA TERÁ FORÇA MÁXIMA NA SEMIFINAL DE HOJE 
CONTRA O URUGUAI; PROTESTO ESTÁ MARCADO PARA OS ARREDORES DO ESTÁDIO

FELIPÃO PEDE APOIO 
DA TORCIDA MINEIRA

JEFFERSON BERNARDES / VIPCOMM

ESPERO QUE A 
TORCIDA FAÇA A 
DIFERENÇA AMANHÃ 
(HOJE) AQUI, ASSIM 
COMO AS DOS 
OUTROS ESTADOS 
FIZERAM”

Luiz Felipe Scolari
Técnico da Seleção

FIFA RETIRA LOGO DE VEÍCULOS E 
REFORÇA SEGURANÇA A BLATTER

ÁRBITRO É O 
MESMO DA 
DECISÃO SUL-
AMERICANA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Mineirão, 
em Belo Horizonte.
Horário: 16h
Arbitro: Enrique Osses (CHI)

URUGUAI

Muslera; Maxi Pereira, Lugano, 
Godín e Cáceres; Alvaro González, 
Arévalo e Rodríguez; Forlán, 
Cavani e Suárez. 
Técnico: Oscar Tabárez

BRASIL 

Julio Cesar; Daniel Alves, Thiago 
Silva, David Luiz e Marcelo; Luiz 
Gustavo, Paulinho e Oscar; Hulk, 
Neymar e Fred. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari.

RICARDO NOGUEIRA / FOLHAPRESS
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O SOM QUE FAZ
A SUA CABEÇA.

ABC E AMÉRICA se enfrentam 
hoje pela Taça Ecohouse, 
torneio amistoso que está 
sendo realizando em Natal 
e que conta ainda com a 
participação de Alecrim e 
Náutico. 

Mais que o título da 
competição, a grande 
preocupação de ambos para o 
embate da noite – às 21h no 
Frasqueirão – é testar o trabalho 
que vem sendo desempenhado 
por cada um durante esta 
intertemporada criada com a 
pausa do Brasileiro para a Copa 
das Confederações. 

E tem ainda um detalhe 
não menos importante: 
clássico é sempre um 
campeonato à parte, onde 
independente do que esteja 
em jogo ninguém quer sair 
perdendo. Nesse caso, inclusive, 
muito mais que qualquer 
troféu de campeão, o que vale 
é a resposta que pode ser dada 
ao torcedor, que anda deveras 
insatisfeito com ambos os 
times desde o início da Série B. 

ABC e América são, 
respectivamente, lanterna 
e vice-lanterna da Série B 
do Campeonato Brasileiro 
2013. Os potiguares são as 
únicas equipes que ainda não 
venceram na competição, 
somando apenas três e dois 

pontos, pela ordem. 
Diante do péssimo 

desempenho, a parada da 
Segundona durante a Copa 
das Confederações era 
aguardada pelos dois clubes 
como a salvação para o 
replanejamento, por isso nestes 
dias de folga, que começaram 
no dia 6 de junho, ABC e 
América já fi zeram mudanças 
em seus elencos. 

A mais substancial delas 
aconteceu na Rota do Sol, onde 
a diretoria alvinegra contratou 
Waldemar Lemos para assumir 
o comando técnico do time 
abecedista. Com ele vieram 
alguns reforços, como Erick 
Flores e Tony, que podem 
ganhar a oportunidade de 
mostrar seu trabalho ao seu 
torcedor no clássico de hoje. 

Nenhum dos dois usou 
seus times titulares na rodada 
de abertura da Taça Ecohouse, 
que aconteceu no fi m de 
semana passado, tampouco 
farão isso depois de hoje. 
Mesmo precisando de testes, 
as comissões técnicas de ABC 
e América já defi niram que 
apenas hoje – no confronto 
clássico – é que as duas equipes 
farão uso do time considerado 
titular para o reinício da Série B, 
que volta no dia 2 de julho.

O jogo de hoje ainda vai 
determinar a queda ou a 
manutenção do tabu de vitórias 
do América em cima do ABC. 

O time rubro não perde para o 
rival há oito jogos, desde que 
Roberto Fernandes assumiu o 
comando técnico americano.  

Se não perder, o América 
vai igualar o tabu que existia 
antes da chegada de Roberto 
Fernandes a Natal, quando – 
sob o comando de Leandro 
Campos – o time da Rota do 
Sol passou nove partidas sem 
ser derrotado para o maior 
rival. 

A segunda rodada da Taça 
Ecohouse terá ainda o embate 
entre Alecrim e Náutico, em 
preliminar com início às 
19h. Os ingressos custam R$ 
30 (arquibancada) e R$ 50 
(cadeiras especiais). A taça 
está sendo disputando em três 
rodadas duplas – a última está 
marcada para sábado (29). O 
campeão será a equipe que 
somar mais pontos ao fi nal do 
quadrangular. 

ALMIR
Às vésperas de um clássico-

rei “amistoso”, a direção do 
América anunciou mais um 
reforço para a continuação 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. A bola da vez é o 
experiente meia-atacante 
Almir, de 31 anos, que foi 
revelado pelo Botafogo e 
passou ainda por Atlético-
MG, Figueirense e Bangu-RJ 
no Brasil, além de clubes da 
Coréia do Sul e do Kuwait, 

onde estava desde o ano 
passado.  

O jogador chegou 
ontem à capital potiguar e 
se apresentou ao treinador 
Roberto Fernandes e aos 
demais atletas no Centro de 
Treinamento Abílio Medeiros. 
Depois, seguiu para realizar os 
exames médicos necessários 
antes de assinar contrato. 
O meia deve participar 
do primeiro treino hoje, 
junto com o grupo que não 
enfrentará o ABC.

Almir ganhou projeção 
nacional quando ajudou o 
Botafogo na campanha de 
retorno à Série A do Brasileirão 
em 2003, ainda no início da 
carreira. Àquela época, era 
visto como grande revelação 
do clube nos últimos anos, mas 
acabou deixando o Glorioso 
em 2005 com destino à Coréia 
do Sul. No ano passado, após 
um bom Campeonato Carioca 
com a camisa do Bangu, o 
meia-atacante se transferiu 
para o Figueirense, onde sofreu 
com lesões e não conseguiu 
uma sequência de jogos.

O meia é o terceiro reforço 
do América nessa paralisação 
da Série B em função da Copa 
das Confederações. Antes dele, 
a diretoria do Alvirrubro havia 
confi rmado o lateral-esquerdo 
Raí e o atacante Rodrigo 
Pimpão como jogadores do 
clube.
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

TESTE DE LUXO

 ▶ Roberto Fernandes: invicto  ▶ Waldemar Lemos: 1º clássico
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